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Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DRtj 

de la Mar ina» 
A L CÍAEÜ® OE l'A MARINA. 

HABAN.: 

De anoche. 
Madrid, dí'c/em&re 23. 

L A R E C E P C I O N D E L N U N C I O 
Con la mayor solemnidad se ha verifi

cado hoy, en Palacio, la recepción del 
nnevo Nuncio de Su Santidad en esta 
Corte» Monseñor Barnaldini- A l entregar 
sus credenciales el nuevo Nuncio ha pro
nunciado un discurso lleno de frases l i 
sonjeras para E-paña y expresando los 
mejores sentimientos de amistad y sim
patía del Soberano Pontífice para nuestra 
nación y la Familia Real- S. M la Reina 
ha contestado, en los términos más afec
tuosos. A la recepción han asisiido les 
ministros-

F A L L E C I M I E N T O 
Ha fallecido en esta Corte el afamado 

médico Marqués del Busto, presidente de 
la Facultad Módica de la Real Casa. 

C A M B I O S 
Hoy no se han cotizado las libras es

terlinas sn la Bolsa. 

De hoy 
Madrid, diciembreSO. 

L O S F I L I P I N O S 
El gobierno ha recibido un telegrama 

que desde Manila lo hadirijido el general 
Jaramillo, diciendo que merecen recom
pensa algunos soldados indígenas de F i l i 
pinas, por la lealtad con que procedieron 
respecto á España-

L A P E S T E 

Ayer ocurrió un solo caso de peste bu
bónica en Oporto-

Díce?e que el gobierno portugués pien
sa declarar terminada la epidemia. 

L A N A V A R R E 
El vapor de la compañía trasatlántica 

L a K a v a r r e ha tenido, durante la 
travesía del nuerto de la Habana al de la 
Goruña, dos casos de vómito y seis de v i 
ruela* 

C O N S E J O 
1 Mañana se celebrará Consejo de Minis
tros en la Presidencia, y en él se t ra tará 
principalmente del programa parlamen
tario para después de las Pascuas-
L A R 1 T C J A C I O N D E L G O B I E R N O 

Se cree muy comprometida la situa
ción del Gobierno. 

De San Antonio 
de los BaQos 

Publicamos en otro lugar de este 
n ú m e r o el manifiesto que d i r ige al 
pueblo el Consejo local de intereses 
genenerales de San A n t o n i o de ios 
B a ñ o s . 

Si q u i s i é r a m o s , que no queremos, 
remover sucesos no muy lejanos, 
buena ocas ión se nos presentaba 
para demostrar la in just ic ia y la 
p a s i ó n con que se nos c o m b a t i ó 
porque frente á ciertos hechos "san
grientos y brutales" adoptamos ac
t i t u d semejante á la que adoptan 
hoy los elementos sanos y valiosos 
de San A n t o n i o de los B a ñ o s , 

L o q u e ha o c u r r i d o e n a q u e l l a 
v i l l a , s e g ú n se d e c l a r a con t o d a 
f r a n q u e z a en e l c i t a d o M a n i f i e s t o , 
es c o n s e c u e n c i a n a t u r a l d e l e s t ado 
de p e r t u r b a c i ó n en q u e l a s u m i e r o n 
los a p a s i o n a m i e n t o s y los c r í m e n e s 
de u n a escasa m i n o r í a . A z u z a d o s 
esos " r e z a g o s soc ia les ," de q u e nos 
h a b l a t a m b i é n d i c h o d o c u m e n t o , 
por u n a p r e n s a escanda losa , q u e y a 
h o y , h a r t a de c a r n e , se h a m e t i d o á 
m o r a l i z a d o r a , s u b i e r o n i n o p i n a d a 
m e n t e á . l a s u p e r f i c i e y l o g r a r o n 
i m p o n e r s e a l p u e b l o t r a b a j a d o r y 
sensa to , i n i c i a n d o asi u n a e ra de 
t a l c o n f u s i ó n y d e s b a r a j u s t e , " q u e 
los m á s r e spe t ab le s y a l t o s i n t e r e 
ses se h u n d í a n ba jo l a e s p u m a de 
los g r a n d e s n a u f r a g i o s morale.e ." 

T a n g r a v e se h a b í a h e c h o a l l í l a 
s i t u a c i ó n , q u e los v e c i n o s de a r r a i 
g o y r e s p f - t a b i l i d a d d e c i d i e r o n fo r 
m a r e l c i t a d o Consejo ile intereses ge
nerales, á fin de s o l i c i t a r e l c o n c u r 
so de t o d o s l o s h o m b r e s de b u e n a 
v o l u n t a d p a r a " v e l a r p o r l a m o r a l i 
d a d p ú b l i c a , g a r a n t i r l a s e g u r i d a d 
de v i d a s y h a c i e n d a s de t o d o s los 
h a b i t a n t e s de S a n A n t o n i o , sea c u a l 
fue re su n a c i o n a l i d a d y e s t ab l ece r 
u n e s t ado de c o n f i a n z a a b s o l u t a 
p a r a e l i n m e d i a t o d e s a r r o l l o de l a 
a g r i c u l t u r a , d e l a i n d u s t r i a y d e l 
c o m e r c i o . " 

Es tos , c o n o t r o s n o m e n o s i m p o r 
t a n t e s y e l e v a d o s , son los fines q u e 
p e r s i g u e e l m e n c i o n a d o C o n s e j o , a l 
c u a l deseamos e l m a y o r é x i t o en sn 
n o b l e m i s i ó n , f e l i c i t á n d o n o s a l m i s -
rao t i e m p o p o r h a b e r c o n t r i b u i d o á 
q u e l a o p i n i ó n , t a n t o e n San A n t o 
n i o c o m o en t o d a l a I s l a b a y a reac
c i o n a d o en el s e n t i d o d e l a sensa
tez y d e l o r d e n , r e c h a z a n d o p o r s u i 
c i d a s y p o r funes tos los p r o c e d i 
m i e n t o s de l a d e m a g o g i a y de la 
v u l g a r p a t r i o t e r í a . 

SUEZ Y PANAMA 
Sefrún te legrama reciente de N a e v a 

Y o r k , en T ren ton , NBW Jersey, se ba 
incorporado DQ s ind ica to con nn oapi 
ta l de t r e i n t a mil lones de peso?, qne 
se a u m e n t a r á 129 millonep, coya eoeie-
dad ba a d q u i r i d o loa intereses france
ses en el Canal de P a n a m á . 

Y a que vue lve á bablarse del Canal 
de P a n a m á y parece haber cap i ta l i s tas 
dispuestos á emprender í a t e r m i n a c i ó n 
de esa obra , tantas veces empezada y 
otras t i n t a s abandonada, nos parece 
opor tuno reproduc i r los datos re l a t i 
vos al movimien to é ingresos que b » 
ten ido el de Suez el año pasado. 

Pasaron por d icho canal 3,503 bo
ques midiendo en j u n t o 9.238.003 to
neladas las qne p roduie ron 87 900,225, 
contra 486 buques, 463,609 tone ladasy 
4.345,758 francos, en 1870, 

E l n ú m e r o ; to ta l de pasajeros que 
cruzaron por el canal de Soez. í u é 
de 219,554 en 1808, con t r a 20,758, en 
1870. 

Los 3,503 baques que pasaron por 
el canal el « ñ o pasado, se d i v i d e n por 
nac ional idad como sigue: 2 295 ing le 
se?; 356 alemanep; 221 franceses; 193 
hoiandesef; 85 antUriacof; 74 i t a l i anos ; 
54 tarcoe; 49 e s p a ñ o l e s ; 48 TUSOP; 47 
noruegoe; 46 japoLesef; 8 daneses; 4 
chinos; 3 portugueses y Onalmente 1 
a rgen t ino . 

Los miemos se d i v i d e n en 3,328 va
pores; 70 trasportes mi l i t a r e . ' ; 89 b a 
ques de guerra de todas clase ; 7 yates 
de recreo y 9 remolcadores. 

Desde qae se a b r i ó el canal j a m á s 
alcanzaron les ingleses la c i f ra del a ñ o 
pasado y las acciones que v a l í a n 165 
francos en 1870, se co t izan boy á 3,748 
francos. 

Las part ic ipaciones de los fundado

res que en nn p r inc ip io eran 100, se 
d i v i d i e r o n d e s p u é s en d é c i m o s y m á s 
adelante en c e n t é s i m o s . lo que ha ele
vado en n ú m e r o á 100.000 fraccionen, 
cada una de las cuales vale hoy 1.300 
francos. 

Suponiendo qae ana vez ab ie r to el 
Canal de P a n a m á se d e s v i a r á hacia 
é l , solo iá cuar ta par te del t r á f i co que 
se hace ac tualmente por Suez, t e n d r í a 
asegurada su exis tencia desde el p r i 
mer momento, pues con una e n t r a d a 
segura de i i á 5 mi l lones de pesna 
anuales, p o d r í a la nueva empresa fá
c i lmen te hacer frente á todos sus com
promisos, hasta ponerse en condiciones 
de r e p a r t i r t a m b i é a grandes d i v i d e n 
dos á sus accionistas. 
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L A E L E G A N T E . 
Esta S E I D E K / I A . anun cia á sus favorecedores 

que ha efectuado su t r a s l ac ión á l a calzada de Galiano 
n ú m e r o 64, y que hoy S A . 13 A . D O 3 0 a t re sus puer
tas a l públ ico. 
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OB £ ESQUIN 
Este antiguo y acreditado establecimiento, deseoso de co

rresponder al favor publico, ha hecho grandes provisiones para 
servir en Año Nuevo cuanto soliciten sus parroquianos. 

En L E C H O N E S asados habrá gran surtido y serán es-
clusivamente del país. PAVOS, G A L L I N A S , G U I N E A S y 
P I C H O N E S habrá gran abundancia asados y rellenos. En 
frutas, vinos y licores cuánto se pida y en conservas y repos
tería cuanto apetezca el gusto más refinado. 

Los precios serán tan módicos que nadie se quedará sin 
comprar aunque disponga de muy poco dinero, con tal que 
acuda á proveerse al 

CAFE "EU 
Se hablan todos les idiomas. 
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F O M E N T O D E N D Í 2 V A S M I N \ S 

U n a sociedad v a l e n c i a n a - a n d a l u z a 
se acaba de c o n s t i t u i r para e m p r e n 
der la e x p l o r a c i ó n de un i m p o r t a n t Í H -
uio ti!ón de h i e r ro y cobre descub ie r to 
en la Puebla de los In fan tes , i m p o r 
t a n t e v i l l a de la p rov inc i a de Sev i l l a , 
l i m í t r o f e á l a de C ó r d o b a . L a compa
ñ í a t iene t a m b i é n e). p r o p ó s i t o de esta-
ble» er i n m e d i a t a m e n t e en Penaflor , 
pneb 'o que d i s t a del t é r m i n o minero 
una U gna p r ó x i m a m e n t e , a l tos h o r 
nos do t u n d i c i ó n . 

L a repe t ida e n t i d a d se ha c o n s t i t u i 
do con ar reglo á las disposiciones l e 
gales del v igen te C ó d i g o de Comerc io . 

E l cap i t a l so< ia l consta de 1 500.000 
pesetas representado ño r G.000 acc io
nes al por tador de 250 pesetas cada 
una, suscri tas y a en sn mayor pa r t e . 

S I E M B R A S Y G A N A D O 

Prcs iguea coa toda a c t i v i d a d la» 
operaciones de la semana en To ledo , 
habiendo t e rminado en muchos t é r m i 
nos munic ipa les la s iembra del t r i g o y 
algarrobas, con t inuando la s iembra de 
l a cebada. 

B n la zona de la Sagra, por la na tu
raleza de sus terrenos, han sido insuf i 
cientes las l l u v i a s para que se ve r i f i 
que una buena g e r m i n a c i ó n , y los 
labradores han tenido que decidirse á 
sembrar en malas condiciones. 

E l t iempo es favorable por la tem
pera tu ra p r imavpra l que se d i s f r u t a 
para la prodnc ióa de pastos y pa ra 
que los senil ' rndos en general nazcan 
y se desarrol eu en buenas condicio
nes. 

En a lgunas zonas olivareras ha em-
pezado la r e c o l e c c i ó n de aceitunas pa
ra el consumo y se preparan y lim
pian los molinos y ú t i l e s para empezar 
la r eco l ecc ión en el mes de Diciembre, 
por estar muy adelantado el fruto es
t es 5o. 

L a g a n a d e r í a en buen estado de 
carnes: s iguen con tendencia al alza 
de ganados dest inados al matadero. 

Los de t raba jo , especialmente el ga 
nado mula r , muy so l ic i tado y suma
mente caro. 

Bn los demás mercados no se obser
va alteración sensible á las variado* 
nes establecidas en ía anterior semana. 

E X T R A C C I Ó N D E 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 

Se ha constituido en Zaragoza, ona 
sociedad anónima con un capital de 
1.250.000 pesetas titulada La Indus
trial Química, para la extracción del 
ácido tartárico y otros productos quí
micos. 

A C E I T E D E O R O J O 

L a i n d u s t r i a de la e x t r a c c i ó n del 
aceite que contiene el orojo, por me
dio del sulfuro, ha tomado grande i n 
cremento en la p r o v i n c i a de L é r i d a . A 
las f á b r i c a s que ya funcionaban el 
a ñ o pasado h a b r á que a ñ a d i r o t ras 
var ias este a ñ o . 
E X P O R T A C I Ó N D E V I K O S 

Á I N G L A T E R R A 

A v i s a n var ios corresponsales de i m 
portantes casas e s p a ñ o l a s en Ing l a t e 
r r a que du ran te el presente a ñ o ha 
d isminuido ' considerablemente la ex-
portsjciÓLi de v inos franceses á d icho 
p a í s , h a b i é n d o s e notado a l g ú n aumento 
en la en t rada de caldos e s p a ñ o l e s . 

Parece que tales c i rountancias po
d r í a n favorecer el desarrol lo de nues
t ras relaciones mercant i les con el Rici
no Un ido , si los exportadores nacio
nales saben aprovecharlas y es tud iar 
bien Jas condiciones y necesidades de 
aquel mercado. 

B A N C O A G R I C O L A 

U n ejemplo tan d igno de i m i t a r como 
acreedor á universa l aplauso nos ofrece 
el pueblo de V i l l a v e r d e del R í o con la 
c r e a c i ó n de un Banco a g r í c o l a . Es ta 
i n s t i t u c i ó n , creada con el beneficioso 
fin de preporcionar á los modestos 
labradores recursos que los l ib ren de 
la usura, al c u m p l i r hoy los cinco a ñ o s 
de su f u n d a c i ó n y en vista, de sus p r ó s 
peros resultados, ha pror rogado por 
cinco m á s sus operaciones, p r o p o n i é n 
dose fac i l i t a r á sus honrados vecinos 
p r é s t a m o s en m e t á l i c o , semillas, abo
nos y maquinar ias a g r í c o l a s , as í como 
ensanchar m á s su esfera de a c c i ó n 
cuando el estado de sus fondos lo per
mi ta . 

B i e n pueden los in ic iadores estar sa
tisfechos de su obra , y los honrados 
labradores de V i l l a v e r d e conver t i r sus 
imprecaciones en alabanzas á una ins
t i t u c i ó n que a h u y e n t a r á s in dnda la 
plaga aeoladora de vampi ros sin en
t r a ñ a s que v iven del sudor ajeno, con
sumiendo en la holganza el f ru to de 
los esfuerzos del in fa t igab le labrador . 

N U E V A COMPAÑIA D E S E G U R O S 

Se ha cons t i t u ido la A s o c i a c i ó n ge
neral de Navieros de E s p a ñ a . 

E n la r e u n i ó n celebrada al efecto en 
el hotel de P a r í s de M a d r i d , t uv i e ron 
r e p r e s e n t a c i ó n g ran n ú m e r o de capi
tales y de intereses genuinameute na
cionales, intereses qne se han acrecen
tado coi) erahlemento en este últim^o 
a ñ o . 

B i lbao , Barcelona, G i ) ó n y Valenc ia 

6a 21 ld,24 

son loa puertos e s p a ñ o l e s qne poseen 
m á s numerosas flotas mercantes. 

Es ta A s o c i a c i ó n s e r á , sin duda , muy 
ú t i l para los intereses comerciales del 
p a í s . 

T a m b i é n se ocuparon los navieros de 
la ley de Sanidad, en cuyo reg lamento 
encuentran deficiencias manifiestas. 

Una c o m i s i ó n , formada por los se 
ñ o r e s don L u i s A z n a r , don T o m á s Iba-
r ra , don Sant iago P o r t i l l o y don Fran
cisco G. Beoer r i l , r e d a c t a r á observa
ciones que s o m e t e r á luego á la consi
d e r a c i ó n do los s e ñ o r e s m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n y d i rec tor de Sanidad . 

Se n o m b r ó o t r a c o m i s i ó n para rodac 
tar los estatutos de la nueva Asocia
c ión de Navieros , y componen esta 
c o m i s i ó n los s e ñ o r e s don E d u a r d o Az
nar, don T o m á s I b a r r a y s e ñ o r e s L á z a 
ro, G i l Becer r i l y O i a v a r r i a (don E m i -
l i f ) , delegados ó comisionados de las 
empresas de mayor tonelaje de E s p a ñ a , 
con residencia en B i lbao , Sev i l l a , Va
lencia, Barcelona y G i j ó n . 

E l s e ñ o r don E d u a r d o A z n a r , que 
con elocuencia y verdadero sent ido 
p r á c t i c o expuso los fines de la Asocia
c ión de Navieros y ha ten ido la in ic ia 
t i v a -p<ara cons t i t u i r l a , puede estar sa
tisfecho de sus trabajos. 

Por i n i c i a t i v a de la C á m a r a de Co
mercio de B i lbao , va á establecerse en 
aquel la p o b l a c i ó n una Sociedad de 
seguros indus t r ia les y comerciales. 
Parece que esta nueva i n s t i t u c i ó n ten
d r á el c a r á c t e r de m u t u a y l i m i t a r á 
sus operaciones á aquel la loca l idad! 

E n la c iudad de Guada la ja ra se ha 
fundado y cons t i tu ido una n a t v a So
c iedad a n ó n i m a de seguros de cose
chas, ganados, incendios y de v i d a , 
con e M í t u l o de La Protección de la A-
gricultura Española. De desear es que 
por su recta a d m i n i s t r a c i ó n y por el 
exacto c u m p l i m i e n t o de sus debares 
para con el p ú b l i c o , l legue á a d q u i r i r 
c r é d i t o y solidez; pues, por desgracia, 
en mater ia de cosechas y ganados es
pecialmente han rec ib ido los asegura
dos muchos d e s e n g a ñ o s ; y por a h í an
da, entre otras , una C o m p a ñ í a coope
r a t i v a de seguros reunidos y c r é d i t o 
a g r í c o l a , ! que no queremos nombra r , 
que no debe hal larse muy al c o m e n t e , 
puesto que el Juzgado del Congreso 
de esta corte o r d e n ó no ha mucho que 
cuantas cant idades sean l ib radas por 
el G i r o M u t u o á favor d é l o s admin i s 
t radores de esa Sociedad, sean reteni
das á d i s p o s i c i ó n de aquel Juzgado 
para pago de deudas. 

Coisfjo local de Mami p m i e s 

k á m c É áe los BaMs 

A L PUEBLO 
Durante estos últimos tiempos han v e " 

nido desarrol lándose en San Antonio de los 
Baños, y agravándose más cada d ía , una 
serie de acontecimientos que inlluyendo 
hondamente en nuestras costumbres, ban 
creado un estado de perturbación de per
niciosa transcendencia. Agenos á todos 
esos actos de violencia, auenos á cuantos 
abusos de fuérzase han venido ccmeiiendo, 
loŝ  elementos de orden y trabajo, los e!e-
tneutos sensatos, laboriosos é inteligentes, 
parecía que con su apartamiento de la vida 
pública contea;plaban con indiferencia, 
cuando no sancionaban y alentaban con su 
mutismo, la prosecución de t amaños aten
tados contra los inalterables derechos quo 
deben disfrutar y que las leyas garantizan, 
de todos los hombres honrados, pea cual 
tuese su nacionalidad, en los pueblos c iv i l i 
zados y cultos. Pisos elementos no eran in 
diferentes á los males que axotabau á epto 
privilegiado pueblo de San Antonio, donde 
en todas las é p i c a s de su brillante historia 
política y social se ha mantenido á gran 
altura, por encima de todos los viles reza
gos morales, hermoso ideal de las colecti
vidades progresistas, empeñadas en mar
char siempre A la vanguardia en la legítima 
defensa de la moralidad y del orden. 

Ese ideal de concordia que trae consigo 
el respeto y acatamiento á los sanos precep
tos de la Ley, fué siempre en San Antonio 
la norma de todos nuestros actos. J a m á s 
en ningún tiempo se murmuró de nuestra 
villa, menoscabando sus bien conquistados 
prestigios. San Antonio era para los hom
bres de orden que desde fuera contempla
ban nuestro desenvolvimiento político so
cial, algo así como uno dfr e«os adorables 
pueblos de la encantadora Suiza, dunde la 
vida de sus honrados moradores se desliza 
entre risueñas perspectivas, sin que la más 
leve manifestación de maldad ven^a á tur
bar la absoluta paz quo todos aquellos ver
daderos ciudadanos disfrutan! 

Era entonces San Antonio respetado y 
querido: porque los veciuos todos de S m 
Antonio—á despocho de aquel gobierno — 
vivían unidos en una común aspiración; 
cual era la de saber merecer, con el triunfo 
de sus poderosas iniciativas, las alabanzas 
de los quo nos visitaban. 

Eoy, desgraciadamente, no son muy l i 
sonjeras las frases que por todas partes so 
nos tributan; porque con nuestra indife
rencia, con nuestro mutismo, con nuestro 
apartamiento de la vida pública, hemos 
contribuido grandemente á la justificación 
de las más acres cen suras. El San Antonio 
sensato, inteligente, laborioso, de todos co
nocido, permanecía retraído y en silencio, 
mientras que con manifiesta mengua nuea-
tros^Aá^ali-ofl iaíexe.'iñfj de pueblo iilv->'Vi y 
amante del orden, se hundían bajo la espu

ma do grandes naufragios morales 

EN DROGUERIAS Y BOTICAS 

a 
va i n » y d 7-1 D 

Z E I N T 

ALMACENES DE TEJIDOS, CONFECCIONES Y NOVEDADES 

Acabamos de recibir la primera factura de las grandes compras que realiza nuestro 
principal R A M O N P R E N D E S , en los centros fabriles de Europa, y ofrececnos al publico e i 
mejor surtido de lanas, capas y taimas que ba venido á la Habana en este invierno, propio 
para la próxima temporada de ópera de Sieni. 

S i n exageraciones. S i n bombos xidiculos. 
S i n reclamos innecesarios , 

C A P A S y T A L M A S desde $ 1 . 5 0 hasta $ 5 0 . 
L A N A S y S E D A S , alta f a n t a s í a . B E P S , lana pura. 

O T O M A N A S , lana dulce. 
F R A N E L A S , lana colores y color entero. 

L A N A acresponada, color entero, ú l t i m a novedad. 

S E D A S E S Q U I S I T A S , 
S E D A S E S C O G I D A S , 

I .A U L T I M A E X P R E S I O N . 
Muy pronto tendremos el gusto de ofrecer al público las grandes 

novísimas facturas próximas á recibirse. y 

L A S I R E N A 
H A B A N A . 27, R E I N i , 27. Teléfono 1249. 

4-3 

^ 3 

FoGcion para la noche de noy 
PROGRAMA 

• Imm B ' I O ; 
L a Panadera 

• IftB S ' I O : 

£11 S e ñ o r Joaquin. 
• l a s l O ' l O : 

E l Dúo de la Africana 
Bn em&yo la zarzuela en UD acU E L P R I O R Y 

E L P R I O R A T O . 

TEATRO DE AL 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

Sü 
Precios por cada tanda. 

Grillé» 
Palcos • ••..•( 
Lniieia con entrad» 
fiataca con ídem , 
Aaient* 4* teriaha cen ídem. .. 
Idem d« Paraíso con tuem 
Euiraca (eneral 
la»i» i tvrtniia ó paraíso 

$ 2 00 
1 25 
0 50 
0 50 
0 5̂ 
0 30 
0 30 
U 20 

TANDAS 
C n , 1785 

TANDAS 
16-16 Dio 

N O V E D A D E S A R T I S T I C A S 
E * la p r ó x i m a semaDa iftidri logar el estreno de 

la crandioea ópera LA N A V A R R A 1SE, uro*..do 
parle loi principale» a i l i s ta» de la CompuuU d» 
ópera francesa. 
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Dice un popnlaríí imo adagio que "quien 
calla otorga" y el silencio d é l a población 
pensata de San Antonio se ba aceptado por 
los que aquí ban venido ejerciendo basta 
hoy sin trabas su intlneocia asriz pernicio-
ta, como la natural aceptación de sus inci
viles atentado*. Y a&i hemos llegado de e-
tapa en etapa, á la bochornosa suuac ión 
en que factores extraños á esta villa, des
conocedores de nucs'ro brillante pasado, 
vulneradoiea obcecados de nuestros más 
respetables derecbos, ban tenido el triste 
privilegio de colocarnos. 

Kevspondiendo á nuestra historia se ha 
creado et "Consejo local de interc-es gene
rales", trazándose una linea do conducta 
que por encima de todos y de todo habrá 
de realizar. Este Consejo, en el que están 
ropre entadas nuestras distintas clases so
ciales, responde á la necesidad apremiante 
de oponer con todas las cneroías de que se 
siente animado, un valladar insuperable á 
la reproducción do hechos infames que, al
terando el concierto de voluntades que nos 
proponemos, ha dado al trasto con la fama 
quo siempre enalteciera á San Antonio co
mo pueblo culto, labe rioso y honrado. 

Es necesario bacer pueblo donde sólo e-
xiste la desorientación y el caos; donde 
perniciosas oligarquías han pretendido tor
pemente retrotraer en estos días de paz, 
brutales y sangrientos procedimientos. Es 
necesario decir muy alto que no es un mito 
en San Antonio el respeto al hombre hon
rado q«e confiando en la ratificación del 
Tratado de Paz ha permanecido entro no
sotros, al amparo de nuestras leyes. Es in-
dispeneable-que el español honrado y labo
rioso se sienta satisfecho junto á sus ene
migos de ayerj j u n t o á los elementos quo en 
el período más á l s i dode la patria historia, 
hostilizó con las armas quo un gobierno ob
cecado puso en sus manos. Es necesario, 
en interés de todos, ir sumando voluntades, 
uniendo fuerzas, alentando iniciativas. 

A'-eao viene el "Consej) Local de intere
ses generales". Campeones decididos de 
la Ley, venimos á imponer en nuestra des 
quiciada sorieiad el orden y la concordia; 
por^quo'sin orden ni concordia toda labor 
progresista parecen';! agobiada bajo la ola 
de-insensateces estupendas, que hasta la 
fecha ha venido barriendo las nobles raa-
niff staciones del verdadero pueblo arigua-
nabense. 

Es necesario quo se sepa dentro y fuera 
de Cuba que hay en San Antonio de los 
Baños un "Consejo Local do intereses ge
nerales*' que, cual centinela avanzado do 
su propia cultura, vela porque en este pue
blo imperen la razón y lú justicia 

Este Consojo necesita del concurso de to
dos los b inibres do buena voluntad, hayan 
ó no nacido en nuestro país; porque com-
prendemos quH la labor que nos propone
mos realizar es do las qno demandan una 
gran suma do oneraías. Este Consejo, en el 
que-^-como ya hornos dicho más arriba— 
están rep^sentadas todas nuestras clases 
sociales, pide; exigo de cada ciudadano 
<iue en- San Antonio se sienta con alientos 
bastantes para oponer abierta y púb l i ca 
mente su protesta á cuantos actos infames 
6 censurables, Í O cometan en esta villa, que 
venga á engrosar nuestras tilas—ya bastan
te rutridas;—pues pensamos que nuestra 
población sensata, el San Antonio culto, el 
San Antonio progresista, el San Antonio 
calumniado y vilipendiado, poique con su 
silencio ee mostró un día cómplice moral do 
estupendas conculcaciones del Derecho, ne
cesita formar un nócleo poderoso donde se 
emboten estérilmente los envenenados dar
dos y las aviesas invectivas de sus natura
les enemigos, los desordenadas elementos 
de desmoralización. 

El "Consejo Local de intereses genera
les" además do ser una agrupación políti
ca, es la enérgica protesta de todos los 
hombres de bien quo aquí vivimos, contra 
la maldad entronizada. 

Esie Consej a defenderá en todas y cada 
u ñ a d , las distintas esferas gubernamenta
les, con las poderosas induencias.que cuen
ta, la causa del orden, de la paz y la mora
lidad. 

San Antonio dalos Baños, Diciembro 18 
de 1890. 

Ardonio Valles Bo'dán (Presidente) — 
José de l i O JVvero (Vice Presidente ) — 
Daniel P. Gispert (Secretario )— 7*/o///e-
ra Smith (Vicesecretar io)—José M a ñ a Vi
cho*— Mnnuel Rodríguez Amaro —Bíriito 
J ernándee—Francisco Gispert —Carlos Ca
no—lio f u l García l iobmja—Juán F . Ran
chee— Tiburcio Jntque—Claudio JoséP eréa 
—Carlos ^epero—Miguel F. PorV—Alfre
do YAmcedo—José de.Jesús D í a z — F r a n 
cisco Morales—Luis F. Cadenas — Manuel 
Morera—Crütóbal García. 

Baies del Ccasc-jo Local 
de Intereses Graneraks do San Antonio 

de los Baños. 
Primera—Trabajar por la absoluta inde

pendencia de Cuba y perdurable consolida
ción ce la República. 

Segunda—Velar por la moralidad pú
blica. 

Tercera—Garantir la seguridad do vida 
y hacienda de todos los habitantes de esta 
villa, sea cual fuese su nacionalidad. 

Cuarta—Establecer un estado de confian
za absoluta, para el inmediato desarrollo 
de la agri-uitura, industria y comercio. 

Quinta—Trabajar por todo lo útil y ne
cesario para el engrandecimiento de este 
pueblo en los distintos órdenes de su /ida 
colectiva. 

Sexta y úl t ima—Luchar por nuestra re
generación, hasta estirpar todo 1 o inútil y 
perjudicial al afianzamiento definitivo de 
nuestro prestigio de,pueblo ordenado, la
borioso, liberal y progresista. 

EOCIEDAD' M i l 
Cocperativa de tenedores de billetes del 

Banco Español de la Isla de Cuba-
E n j u n t a de tenedores de bil letes 

celebrada ayer t a rde , q u e d ó nombrada 
l a j n n t a d i r e c t i v a d e dicha Sociedad en 
la forma signiente: 

Presidente: D r . Migoe l Geuer; Vice
presidente: D . Manuel Cachaza Ban-
cep; Sesorero: ü , J u e é Pr ie tc ; Conta
dor: D . A n t o n i o Soto; Secretario: I ) . 
J o a q u í n M . de F in i i l oe ; Vocalee: I ) . 
Casimiro de los Prados, don Ezequud 
Carnicer , don Pedro Landerae, don 
Emeter io Alonso , don Juan G o n z á l e z 
y don A l v a r o G o n z á l e z . 

Lo de la Aduana 
A y e r , d e s p u é s de haber prestado la 

fianza de dos m i l pesos que se les ex i 
g í a y por auto del Juez de I n s t r n c c i ó n 
del D i s t r i t o del P i la r , fueron puestos 
en l i b e r t a d los detenidos don J u a n 
M a n u e l C h a c ó n y don J u l i o M a r t í n e z 
Mesa. 

Los deteoidos don A r t u r o D . Acosta 
y don Fcaocisco Gastro, que no pres 
t a ron fianza, fueron trasladados á la 
C á r c e l . 

S e g á o nuestras noticias ha sido de
clarado cesante el subcoleotor de A -
duanas don A r t u r o A r ó s t e g u i , habien
do sido sellada hasta nueva orden la 
carpe ta en que trabajaba. 

A las once y media de ta m a ñ a n a de 
hoy, se c o n s t i t u y ó el Sr. Juez de Ins
t r u c c i ó n del P i l a r que ent iende en la 
causa i n s t rn ida cont ra los empleador 
de la A d u a n a , en la f e r r e t e r í a de loti 
Bres. A r a l u c e , Lar razaba l y Compa 
fila, calle de A g u i a r n ú m e r o 64 eeq-ai 
na á L a m p a r i l l a . 

ítTHtis m i m 
SUPEKINTEND ENTES 

H o y firmará el general B r o o k e un 
decreto nombrando á los s e ñ o r e s L ' n -
coln de Z ^vas y Esteban Bor r e ro E-
e h e v a r r í a , Super in tendentes de Ks 
cuelas asociados ( on dest ino á la Jun
ta creada por orden de esta fecha. 
A L S E C R E T A R I O D E 

INiSTRUCÍÓN P Ú B L I C A 
Se ha presentado en esta r e d a c c i ó n 

una comis ión de estudiantes de la U n i 
vers idad para supl icarnos pidamos en 
su nombre al Secretario de I o s t m o c i ó n 
P ú b l i c a una p r ó r r o g a de l plazo de 
m a t r í c u l a s , teniendo en cuenta lo que 
ha ta rdado en publ icarse el p l an de 
estudios y las modificaciones que ha 
suf r ido . 

Quedan complacidos. 
B A N Q U E T E 

E n el , (Hote l T e l é g r a f o ' ' fué obse-
quiado anoche con un banquete el ge
neral Carlos G a r c í a V é l e z , 

A l banquete, organizado por loa 
holgoineros y los ayudantes del d i fun
to C a l i x t o G a r c í a , acudieron p r ó x i 
mamente ochenta comensales, los cua
les, en su m a y o r í a , pertenecieron a l 
e j é r c i t o c a b a ñ o . 

H i c i e r o n uso de la pa labra el gene
ra l Mayíi R o d r í g u e z , don A m é r i c o Fe
ria, el general G a r c í a Velez y don Ro
dolfo M i r a n d a , ayudan te que fué del 
M a y o r General cuya memoria fué bon . 
rada, una vez m á s , en el acto de ano 

be. 
R E G L O I E N T O *E**5&<-

E l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l se ha 
servido remi t i rnos un ejemplar del Re
glamento para el servic io de A l u m b r a 
do P ú b l i c o y o t ro del de Pesas y Me
didas, ú t imamente aprobados por el 
A y u n t a m i e n t o de esta c iudad . 

Damos las gracias a l s e ñ o r Lacoste 
por eu a t e n c i ó n . 

SUSCRIPCIÓN 
El Triunfo de G i b a r a ha abier to una 

s u s c i i p c i ó n á favor de la f ami l i a del 
m i l i t a r e s p a ñ o l s e ñ o r don Federico 
Capdevi la , defensor de los estudiantes 
fie Medic ina í a s i l a d o s en la H a b a n a el 
27 de noviembre de 1871. 

" L A S GUÁSIMAS" 
El D i r e c t o r del p e r i ó d i c o Las G u á s i 

mas nos supl ica hagamos p ú b l i c o por 
este medio que dicha p u b l i c a c i ó n v e r á 
la luz d ia r iamente desde el d ia 2 de 
enero p r ó x i m o . 

Queda complacido el s e ñ o r V a l d é a 
Codiup». 

S O B S B E L D R A G A D O 
D E L R I O S A G U A 

E n t r e el Secretario de Goras P ú 
blicas, s e ñ o r Saenz Y a ñ e z , y el a lcalde 
munic ipa l de Sagua, señor F i g u e r o a s e 
han cruzado los siguientes t e l eg ra 
mas: 

" A l c a l d e M u n i c i p a l . 
Sagua. 

Espero datos ofrecidos sobre el dra
gado de l r i o para proponer general 
Wood , a p r o b a c i ó n c r é d i t o necesario. 
Urge c o n t e s t a c i ó n . E l Secretar io .— 
S'enz Yañez . 

Secretario Gbras P ú b l i c a s . 
Habana . 

L l a m o a t e n c i ó n de usted sobre de
recho mejoramiento B a h í a Isabela Sa
gua, que a l c a n z a r í a para c u b r i r los 
gastos del dragado del r i o y de la ba 
hía . A d e m á s , comercio local idad ofrece 
cooperar, ü r j e a p r o b a c i ó n c r é d i t o d r a 
ga, sumamente beneficioso al fomento 
de esta v i l l a . A p l a u d i m o s su val ioso 
apoyo. Correo detalles. E l alcalde.— 
Figueroa. 

C O M I T É D E P U B R L O N Ü E Y O 
De orden del s e ñ o r Pres idente , c i t o 

á J u n t a o rd ina r i a para hoy, s á b a d o , 
30, á las siete y media de la noche, en 
a casa Soledad n ú m e r o 23, por cuyo 

mot ivo se supl ica la m á s p u n t u a l asis
tencia. 

P. y L . Habana 3í) de D i c i e m b r e de 
1899. — E i Secretario, -Jnai de J w i n . 

S O B R E S E I M I E N T O 
E l teniente fiscal de la A u d i e n c i a de 

Santiago de Cuba ha pedido el sobre
seimiento do l a causa i n s t r u i d a con t ra 
los redactores de E l Cubano Libre, 
por el de l i to de e x c i t a c i ó n á la rebe
l ión. 

DONATIVO 
L a s e ñ o r a d o ñ a Mar ta A b r e n de Es 

tevez ha autor izado por t e l é g r a f o a l 
director del Dispensario de Santa Cla
ra, para que en su nombre regale á los 
n iños inscr ip tos en él 503 frazadas. 

N O M B R A M I E N T O 

E l ayun tamien to de P i n a r del R io , 
en eu ú l t i m a ses ión , ha nombrado 
maestro de obras p ú b l i c a s al licenciado 
don Pedro M á r q u e z y Rivas . 

J U N T A D E E D U C A C I Ó N 
E l alcalde mun ic ipa l de T r i n i d a d en 

uso de las a t r ibuciones que le concede 
el nuevo plan de e n s e ñ a n z a , ha nom 
brado vocales de la j u n t a de e d u c a c i ó n 
que debe cons t i tu i rse en d i c h » c iudad 
á los s e ñ o r e s don Diego B . Echemen-
dla, don J o s é F e r n á n d e z Beltoveras, 
don Ignac io G o n z á l e z y don Joan S. 
J a v i e l . 

E L T A B A C O E N S A N T O D O M I N G O 
Con fecha 2G del actual nos escriben 

de Santo Domingo lo s iguiente: 
" A loa campesinos de este t é r m i n o 

munic ipa l dedicados á las siembra del 
tabaco, se les e s t á gastando aquel em
bullo y a n i m a c i ó n que t e n í a n en el raes 
de noviembre, para la s iembra de) ta
baco. 

Todos los vegueros grandes y peque 
ños , r icos y pobres, favorecidos por un 
tiempo bueno y la postura regalada, 
sembraron m á s , pero mucho m á s de lo 
que p o d í a n asis t i r , y hoy t 'Stán todos 
a p u r a d í s i m o s por la escasez de traba
jadores. 

Si las l luvias no se hacen necesarias 
en el pr imero y segundo corte de taba
co, s e r á una de las cosechas mejoreá 
que nacidos vieron en Cuba, eu cant i 
dad y calidad,11 

L A Z A F R A 
B l m i é r c o ' e s c o m e n z ó á moler el cen

t r a l " F l o r a , " ubicado en G ü i r a de Ma-
enrijes, de la propiedad del s e ñ o r don 
J o s é S ÍÍDZ. 

E N E L Rt Q U E 
B l alcalde m u n i c i p a l del Roque, ha 

declarado excedentes al jefe de po l i c í a 
-!e aquel t é r m i n o y á c u a t r o v ig i l an t e s 
de dieba fuerza. 

Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DEL. 

Diar io de la M a r i n a . 
AL DIAKIO OE LA MARIITA. 

HABANA, 

S e r v i c i o de la P rensa A s o c i a d a ) 

De hoy 
Nueva York, diciembre 30, 

ENTRE ALEMANES. 
Ticen de Berlín que el diario oficial de 

aquella ciudad lieichsaaz^i:/<')•, d i 
ce h:y que t3do cuanto ha dicho el dia~ 
rio, también b e r Ü E é l i o k a l a » z e i f / ^ r 
acerca da un. tratado sscreto entre Ingla
terra y Pcr.uga], según el cual la Gran 
Bretaña se incautará, en un breve plazo, 
del terrucrio portugués de la Bahía de 
Dclagsa, en el Africa del Sur, es pura
mente una invención tan atrevida como 
burda. 

EL IIAMBRS EN LA. INDIA. 
Dicen de Bombay que para comprender 

h miseria inmensa qu3 existe en la I n 
dia basta sabor qua on la actual i iai hay 
tres millones de personas qua es:án sos
tenidas con los fondos levintai .s para 
socorrerá los hambrientos. 
EL AYUNTAMIENTO 

DE NUEVA YORK 
Y LOS FILIPINOS. 

La Cámara municipal de la ciudad de 
Nueva York adoptó una resolución de sim
patía en ñvor de los filipinos, pero más 
tarde revisó el acuerdo. 

EL TENIENTE LEE 
Dicen de Washington qua el teniente 

Fitzhugh Lee ha sido relevaio del desli
no que desempeña en el estado mayorde 
su padre y ss. le ha dado orden d i salir 
par.á Nueva York á recibir órdenes-

DE MAFEKING 
Dicen de Londres que se han recibido 

noticias de la ciudad de Mafíking qie se 
encuentra sitiada per losboers. Mafeking 
está en la parte septentrional de la colo
nia del Cabo, al ceste de Orange. L : s r o-
ticias alcanzan al 12. Dicen que el bom
bardeo por arabas partes continúa á dia
rio. L J salud y estado de las tropas i n 
glesas es excelente. 

EN LADYSMITU 
Las ú.timas noticias de Ladysmith son 

del 22, Los bcers bombardean la ciudad 
diariamente. El general ingé^ Wh.te, 
que manda la plaza, dice que tiene p i v 
visiones abundantes. Desde que comen
zó el sitio, les ingleses han tenido setenta 
muertes y dcscient s treinta y seis heri
dos. 

Las granadas que disparan lo- bcers 
hacen mucho dafh. Una de ellas recien-
témente, mató á seis é hirió á otra por
ción de personas. 

DEL CABO 
Regún noticias de la ciudad del Cabo 

da Buena Esperanza, se corre la noticia 
de que los boers se han retirado á la orilla 
norte del río Tugela. 

NOTICIAS DE PRETORIA 
Dicen de Londres que noticias de Pre

toria anuncian que la guarnición inglesa 
que se encuentra sitiada en Mafeking, al 
mando d^l coronel inglés Baden-Pcwall» 
hizo una salida con el objeto de atacar tm 
fuerte ocupado por los boers en aquellas 
inmediaciones, sin haber logrado el re
sultado que se proponía y perdiendo cin
cuenta y cinco lumbres en el ataqae. 

VAPOR ALEMAN APRESADO 
Un telegrama de Lourenzo Marques, 

Bahía de Delagoa, anuncia que un buque 
de guerra ing'és se ha apoderado, como 
presa de guerra, del vapor alemán B u n . 
de r s r a th . 

EL B Ü N D E S R A T E t 
El vapor alemán B u n d e s r a t h ^ 

habido apresadolen Lourenzo Marques, se
gún telegrama de Londres, es buena pre
sa por llevar á su bordo tres oficiales ale
manes y veinte hombres que iban destina
dos para servir con los boers. 

E L MATANZAS 
El vapor de la casa Ward Ma tanzas 

ha llegado sin novedad á este puerto, pro -
cedente del de la Habana. 

UNITED_STATES 
ASSOCIATED PBESS SERVICE. 

V I A 
Neto York, Dee. 20th 

B E R L I N P A F E R 3 A T O D D S 
R E G A R D I N G A N G L O -

P O R T D G Ü E S B T R B A T Y . 
B e r l i o , Gerraany, Dec. 30th .—The 

ofñcia l ^Reicbsanze iger" today eays 
tba t the statetnents pobl iebed by tbe 
<4Lck^lanzeiger" about a eecret t r e a ty 
between E n g l a n d and P o r t u g a l ac-
cord ing whieb Grea t B r i t a i n is to t ake 
poeaession of the Portaguese t e r r i t o r y 
at Delagoa B a y , are founded on ly i n 
an i m p o d e n t and clumsy i n v e n t i o n 

á LOS P A D R E S DS F á M I L I á . 

Recomendamos eficazmente e a r a n t i -
zando su resu l tado el CALZADO CU* 
BAÑO, marca H a b a n a i D d i í s t r i a l 
especlalroentie los N A P O L E O N E S 
para Diüoe, n i ñ a s y s e ñ o r a s , que com
pi ten ventajosamente con todos loe 
conocidos baeta hoy en en esmerada 
coLfecc ión , buen est i lo de h o r m a y so
bre todo, su d u r a c i ó n i n d i s c o t i b l e y 
garan t izada . 

T H R E B M I L L I O N O F 
T H E I N D I A P O P Ü L A T I O N 

A R E D E S T I T Ü T E D . 
Bombay , I n d i a , Dec. 30 tb .—To sbow 

the extend o f t h e misery now p r e v a i l -
i n g a l l over I n d i a eoffice i t to say t b a t 
three m i l l i o n persons are ac t aa l l y 
rece iv ing a l l over I n d i , help from tbe 
Famine Rei ief F u n d . 

N E W Y O R K C I T Y C O ü N ü I L 
P A S S E D R E S O L Ü T I O N I N 

F A V O R O F F I L I P I N O S 
B Ü T R E C O N S 1 D E R B D I T 

N e w Y o r k , D^c, 30 :b .—New Y o r k 
C i t y M u n i c i p a l G o u n c i í passed favor-
a b l y bu t has a f te rwards reconsidered 
» r e so lu t iou e í s y m p a t b y w i t h the 
F i l i p i n o s . 

L I E Ü T B N A N T F I T Z B Ü G H 
L E E O R D E R E D T O 

N E W Y O H E . 
W a s h i n g t o n , D . C . Dec. 30tb.— 

L i e u t e n a n t F i t z h u g h Lee has bí 
re l ieved from d u t y i u bis íVither 's «taff 
ftnd has been ordered to sai! for New 
Y o i k , to receive orders . 

N E W S F R O V I M A F E K I N G 
L o n d o n , E n g l a n d , Dec. 30ch. —News 

from the beleagnered t o w a o f Mafe
k i n g , i n N o r t h w e s t e r n Cape Oolony. 
have jnst been received and are nnder 
da te of the 12th, i t i s t . T b e bombard-
meat on botb sides c o n t i n ú e s d a i l y . 
T b e hea l th and s p i r i t s of the B r i t i s b 
ga r r i son is sa t ie fac tory . 

N N B W S F R O M L A D Y S M I T E T . 
L o n d o n , Dec, 30 h.—Tb^j latest news 

received from L a d y s r o i t h are under 
date of the 22Qd. ins t . Boers b o m b a r d 
the C i t y dai. 'y. Gen W b i t e says t b a t 
they bave provis iona i n p l e n t y . Se-
v e n t y B r i t i s b have been k i l l e d and 
two bundred and t h i r t y s ix woonded 
d o r i n g tbe siege. B i e r s b e l l s are very 
daraaging, Recent ly one of i bem k i l l e d 
six men and Wuunded o tbers . 

N E W S F K O M O A P E T O W N . 
L o n d o n , Dec. 30 h.—News comes 

f rom Capetoxvo, Cape Oolony, say iog 
i t ia repor ted tbere t h a t the Bo-^rs 
have re t i red to the N o r t b o f tbe Taga
la R ive r . 

N E W S F R O M P R E T O R I A . 
L9DdoD,Dec , 30th . — N e w í from P r e 

t o r i a announce t b a t t ha B r i t i s b g a r r i -
son a t M a f ' k i n g , under Co l . B a d e n -
P o w e l l , made a sortie and resu l t l ess ly 
a t t acked a Boer for t , l o s i o g fifty five 
men. 

B R i T I S H S E I Z B G E R M A N 
S T B A M E R . 

Lourenzo Marques , De lagoa B a y , 
Dec. 29 b .— A B r i i i é b m a n of Wnr has 
cap tn red tbe G e r m á n s teamer í l B u o -
des ra tb" as a prize of w a r . 

B Ü N D E S R A T H H A D 
C O N T R E B A N D O F W A R 

L o n d o n , Dec. 3 0 : b . - - G e r m á n steamer 
^ 'Bundes ra tb" w h i c h has been captur
ad o f f tbe coast o f D e l a g o a B a y is 
made a pr iza o f war becausa sha had 
on board three G e r m á n Offioeva and 
t w e n t y men w h o wera des t inad fox 
service w i t b tha Boers . 

S. S. ^ M A T A N Z A S " 
N t w - Y o r k , Dec. S O í b - W a r d ' s l ine 

s teamer Aío t anzas , f rom H a v a n a , has 
a r r i v e d safely. 

tbe ent i re p a r t y tben proceeding to 
tbe Oasino E s p a ñ o l . La te r , wben they 
came out , a t t e m p t was mada t o l y n c h 

a l l four 
Mayor PÉREZ , f o l l o w i n g tha exam-

pie of flavana's M u n i c i p a l E x e c u t i v e , 
sbonld issue a deer te f o i b i d d i n g 
Spanisb merchants , wben they have 
friends to d iuner to offer tbeaa a n y -
t b i n g b t ter t b a t na t iva aguardiente. 

'8 m i 

l f c v e r y t b i o g in tbe course o f 1900 
goes off as wel l as i t ia expected t b a t 
tbe racea of tbe Havana Jockey € luh at 
Buena V i s t a on M o n d a y w i l ! , t ben 
t b a t year w i l l be a red la t t e r day i n 
the b is tory c f tbe i s l a n d o f C o b ü . A 
succesisful meet ing is absolu te ly as-
sured, and never has tbere been sucb 
in teres t sbown i n any t b i n g of tba 
k i n d i n H a v a n a as tbere has been i n 
tbe approaobing meet ing . Eve ry morn-
i n g b r i g h t and early tbere bave been 
horsea t b a t are going to p a r í a k e 
e x e r c i n n g on tbe race t r a ck and tbe 
sama j n s t beforedark , 

Tbe en t ry l i ^ t ia above t he ave r sg í 
and i n the hu rd l e race the ra are ten 
en t r iea , every ona o f w h i c b i t is 
(xpeo ted w i i l r u n , and tb i s abould 
prove ona c f tba star featurea o f tbe 
day . 

Tbe offioera cup, too, ia go ing to be 
b o t l y oontested f i r . T b i s ia a mafyniü-
cent piece o f HÜver fresh from T i f f any 
and tha conteatants have a l l made up 
tbe i r minda t h a t eacb of t h a m ia g o i n g 
to posaeea i t . A r t i l l e r y , O a v a l r y , and 
í n f a n t r y off ícera and a c i v i l i a a a ro 
engaged, and i t w i l l c e r t a i n l y p r o v e 
to be a grea t í e a t u r e o f tbe p rog ramme, 

Tbe firat race w ü l eommence p u o c t -
oal ly a t 2 o'cloek.: T r a i n a w i l l leave 
every ba i f honr f rom tbe Concha 
a ta t ion, and t v e r y a r r a n g ^ m a n t baa 
been nade to preven t a oruab of any 
k i n d on the r e t u r n . T i c k e t s can be 
obta ined a t Wi laou ' s B j o k - t o r o , t ha 
I n g l a t e r r a Hote! , or a t t b e t r a c k . 

The El Día, a l ead ing 
Esoulsion newspaper of Sant iago 

cf de Cuba, commen t ing 
Spaniards upon the la te e x p u l s i ó n ^ 

from by order o f M a y o r P E . 
Gnantanamo. B E Z , o f four o f tbe 

— m e s t p r o m i n e n t Spanisb 
r e s i d e n t s o f Gnan tanamo—i(Merchan t s 
o f local credib and tha owuers of 
considerf .b 'a t o w a a n d suburb m 
p r o p e i t y " — m a k e a d ign i f i ed b u t ener-
get ic pro tes t agains t tbe act, and 
claima t b a t S e ñ o r e a M E S T E E , S O L E E , 
F E E R É and RODON had dona ab-
aolote ly n o t b i n g to p rovoka or j n a t i f y 
tbe ques t ion ing of tbe i r r i g h t t i 
con t inua business and p s r s o n i l resi-
d e n c e i n Guaataaamo, 

S O L E R and RODON, who bave cer -
t a i o bueinesa interests i n oommon, wera 
d i n i n g togather a t tha G a f é La Venus, 
where t hey wera j o ined by M E S T R E 
and F E R R É i n a glaaa o f champagne; 

T h a creat ion o f an independen t cab-
ine t por t fo l io to a t t end exc los ive ly 
to educat ional ruaitera, aepara 'e and 
a p a r t f rem the Secretary o f J v s í i c t , 
bas been def ini te ly decided opon by 
Governor General W o o o , D o n E n r i 
que J o s é VARONA , tbe probab le jSecre 
tary o f Fubiio Ins t ruc t ion i n i b a new 
cabinet , w i l l be assisted by a B o a r d 
o f S c h o o l Super in tendenta t o consist 
o f three m'jraber8 and o f w h i c h Pro-
fessor F E Y E w i l l be c b a i r m a n . 

R e s i d é n t H a v a n a cor reapondeotaof 
tbe presa o f tbe U n i t e d States and 
Amer icana conuectad w i t b tba newa-
papera of th ia C i t y w i l l meet i n E l 
Vedado thia evenu.g, a t t ba reaidance 
of M r . Sylveater S C O V E L , t be famcus 
war correspedent and magaz ice 
w r i t e r , to organiza a C u b a n A m e r i c a n 
Presa C i u b . 

T b a P l a n t l ine Ss. Mascoite, w h i c h 
entered por t , f rom T a m p » , t h i a morn-
i n g , w i l l not sail opon her r e t u r n v o y -
age u n t i l toraorrow or M o n d a y ; i t 
b a v i n g been found neceaeary to p u t 
ber i n the d r y dock here for ce r t a in 
repairs u r g e o t l y requ i red . 

Coionel W H I T E S I D E S of tbe l O i h 
ü . S. Oava l ry is ment ioaed as the 
probable soccessor of Gove rno r Gen
eral W o o d i n the D e p a r t a m e n t a l M i l i -
t a r y Command o f the t w o Baa t e rn 
provinces of Cuba, 

M r . W A . V A E T Y , of the Quar te r -
maater-Generai 's Of l i 3e forcé , w h o waa 
senously i o j u r e d T b o r s d a y by being 
t h r o w n from a borse, iaconf ined to b is 
rooma a t NV 127 I n d u s t r i a St . and 
very i ib 

Coionel Carlos GAEOIA waa banqnet-
ted last n i g h t a t t be H o t e l T t l egmfo . 

C i v i l Governor L O P E - R E C J O of Oa-
maguey is here. 

MASOARADB B A L ' . S : 
The Antillano Club and tbe Liceo Cub

ano, wdl opeo tbo seaeon with two graud 
balls to-nighl . The Circulo Hispano wiH 
aleo celébra te a social dance. 

TACÓN T H E A T R E -

b c n e L ^ ^ A t ' N ^ r a r ^ ^ 3 2 ^ f0r 

celebrated opera Patr ia v\n h / " í8 
señori ta Stelia Maria and Sr. S i ^ l d t " TK7 
orebostra is composed of 32 proíí. io ; Tít 
Havanese families have alreadv ¿ton ̂  
of me localities. 7 takon m * * 

» 

P A Y E R T : 
Manager Benderson haspketchpíl c ̂  

Lavelle's Tr ick Dosa Tho P^» 
W.lliam and Eugenie, S ^ ñ s l t ' l a ^ ^ 
que Dances; Vj3S White, chamoVm 
puncher; tbe Pas-Ma-La^Trio Th ' n . í ^ ' 
lectores. Wbalea and Doyle and th-, ^ 
pyüo t t en to t e are eome of 

• « 
ALBISÜ; 

Tnnight'a tandas aro covered as f o i w 
at 8 o'ctock 2/1 P a l e r a ; SI rtto, ffl 

Tho trnuoe ia rehearsing a new n ' iv 
entu od E l Prior y P r t o r u t o ^ ^ l i Z 
fcbortly presentad. 0 

a 

JARDÍN AMERICANO: 

The Cuban extravagance company wiíl 
perform to-m^bt Blanco y Negro an 4 
Casarse o a Morir a „eW íarso which witl 
be introduced for tho íirst time. 

7. M . B . 
" " " ^ 

I«vífiiieiit« l a r i l i i a o 
E L MASCOTTE 

Procedente de Tampa y Cayo i&f f i a 
fondeó en puerto (sta mañana el vanor 
correo americano Macolle, trayendo <-lZZ 
general y <Jlpasajer< s. ^ « " ^ caiga 

K L TRYG 
Vap0r nfUeg0 emró en-puerto e^ta 

m a ñ a n a , procedente de Nueva Yo-k en 

E L Ü A V A N A 
Hwy, al medio día, salió para Nueva 

^eik el vapor americano Havana, con car
ga general y pasajeros. 

E N E L DIQDE 
Esta m a ñ a n a en t ró en el diqne, con ob

jeto de limpiar sus fondos, ei vapor arneri-
cano Mascoite, por cuyo motivo será pro
bable que no pueda efectuar su calida para 
Cayo Hueso y Tarapa hasta m a ñ a n a . 

Crónica General 
Conociendo el señor Corrales, direc

t o r de la Academia Comercial y de 
Id iomas s i t uada aa San Ignacio 47 
que sus p r á c t i c o s conocimientos mer
cant i les p o d í a n ser trasmitldoa al belio 
sexo y do ta r lo da una de las carreras 
que le son m á s apropiadap; ha estable
c ido ea su referida Academia claaea 
de A r i t m é t i c a Mercantil, Teneduría 
de l ib ros , O r t o g r a f í a y Caligrafía para 
at t ioraa y s e ñ o r i t a s ea laa horas de 8 ¿ 
y l ü i de la mañaa». 

Damos gustoao esta importante avi
so y fe l ic i tamos á la mujer cubana por 
coota r eu esta c u l t a capital con ua es
t ab lec imien to que le puede reportar 
graades u t i l idades para el porvenir. 

M E R C A D O M O N E T A R I O 
CASAS DB CAMBIO. 

Centenes 
En cantidades 

Luises 
En cantidades...., 

Plata 
Billetes 

á G.20 plata 
á 6.22 piata 
á 4.95 plata 
á 4.97 plata 

S i l á S4^ valor. 
9^ á 8 | valor . 

A d u a n a d3 la H a b a n a . 
*STAI>0 DB LA REO A.U DACIÓN OBTENIDA 

SJS BL DÍA DE LA FfiCHA: 
Depó- Recauda-
sitos ción firme 

Por previos pagoa $ 
Derechos de Importa

ción 
I d . de e x p o r t a c i ó n . . . . . 
Id . de puerto 
Id . de toneladas de ar

queo travesía . . . 
Idem cabotaje 
Atraque de buques de 

travesía . 
Multa 
ídem cabotaje . . . . . . 
Veterinaria 
I d . de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Derecho consular „ , 
Varios conceptos 

35391 21 
8912 23 

GiG 21 

19 10 
461 16 

1 80 
201 15 
53 77 

9 00 

'37 00 

Total $ . . . . 46OS8 01 
Habana 29 de diciembre de 1899. 

A 
O b i s p o y A í i ü i a r . T . 513 
c U a 78 1 Oc 

30 sin falta, en Ohispo 
gur la reapertura del 

conocido y acreditado estaHecimiento 

donde puede encontrar el pthlico ob
jetos de fantasía ûe están haciendo 
furor en los mercados de New York, 

c 1850 ^ ^ c i i i n y y lena."* 

J 
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A Enrique Fontanills. 

X I E 

H E R I D A D E Y U C A T A N 

OclubreZl de 1S99, 

A q a í rae tiene?, quer ido E n r i q u e , en 
la ú l t i m a etapa del viaje que eau i r en -
d í hace quince d í a ? , á bordo del vapor 
americano Vigilancia, en la b a h í a de 
Progreso, el segando puerto do la 
E e p ú b ü c a , por la impor taoc ia de su 
e x p o r t a c i ó n y la r iqueza de un pro
ducto en qae, hasta el presente, no 
tiene o t r a r i v a l que las hoy per tu rba
das islas F i l ip ina? . No he desembar
cado en Progreeo, porque la pob la 
c i ó n , aunque ha crecido en los ú l t i m o s 
^gop,—al ex t remo de que ya son insu 
finientes sus almacenes para contener 
el h e n i q o é n que se manda á d e p ó s i t o , 
í n t e r i n no hav buques que lo l leven á, 
loa Estados ( J u l d ó s , — n o ofrece nada 
de pa r t i cu la r . Es una p laya abier ta , 
á r e n o s ? , con un gran hote ' , regalar 
r ú m e r o de casas y ranchos almacenes, 
l í o s baqnes de al to bordo fondean á 
tres ó cuptro mi l las de d í e t a a o i a del 
muel le , y si bien hay un v a p o r c i t o q u e 
l iega á ellos, é s t e se Umi ta á. tomar el 
ftíimjf que ha de sa l i r de M é r i d a y á 
desembarcar el que l lega para el Esta
do l ib re de Y u c a t á n . N i los que vie
nen á recoger sus famil ias ó á sa ludar 
á FUS amigos pueden hacerlo en el Mo-
ráv, n i á los q i e vamos de t r á n s i t o 
para otros puertos nos es dado servir-
t o s de é ' , a u i q i e doblemos el precio 
de tres pesos en p la ta que cuesta el 
pasaje. Y de nada s i rve que haya tres 
trenes de ida y vue l t a , a l d í a , desde 
Progreso á M é r i d ? . E l t iempo qie se 
omplea en la e x p e d i c i ó n no permi te 
h^cer viaje , porque se e x p o n d r í a el 
pasajero, al regresar, á ver que se 
p e r d í a en las l e j a n í a s del horizonte el 
bnoue en qae d e b í a seguir camino. 

Y es l á s t i m a que los buques no se 
detengan a l g ú n t iempo en Progreso 
para que se pueda v i s i t a r l a c iudad de 
M é r i d a , que tiene un sello c a r a c t e r í s 
t i co , mny diferente del de M é x i c o . Las 
ccetnmbres, los h á b i t o ? , el t r s je , todo 
es d i s t i n to . L a i n d i a v is te una c a m i -
ea muy fina, quese l l ama h i p i l , y que 
guarda mal sus formas, y una saya 
blanca, muy l i m p i a ; sus p i é s Vrin des
calzo?, y sobre e l cuello, no obstante , 
l l eva un col lar de corales que va le a l 
gunas docenas de pe^op. E l e s p í r i t u 
c a t ó l i c a domina en el Estado, no ya 
eolo entro las mujere?, sino entre los 
hombre?. A s í se expl ica que los Pau
les tengan una Un ive r s idad Semina
r i o con m á s de seiscientos alumnos. 

L a p r inc ipa l r iqueza de M é r i d a l a 
constieuye el h e n i q a ó n . No obstante , 
h ' j algunos ingenios de a z ú a a r ; pero 
l a p r o d u c c i ó n de é s t o s queda en el 
pais, t an reducida es. Se ha l legado á 
P ¿ g a r el a z ú c a r cent r i fuga á 14 y 10 
reales plata mí xicana la arroba p rec ios 
que equivalen de G 1,4 á 7 ra. oro es
p a ñ o l la arroba. E l h e n i q u ó n ha pasa
do una crisis g r a n d í s i m a , y hoy e s t á 
en en mayor apogeo. L l e g ó á venderse 
á 4 y C rs. p la ta mexicana la arroba, á 
cuyos precios apenas c u b r í a loa gastos 
de p r o d n o c i ó n . L a guerra de F i l i p i 
nas, que ha paral izado la e x p o r t a c i ó n 
de aquel mercado r i v a l de M é r i d a , le 
ha dado un valor desacostumbrado, 
inmenso. H o y se vende á 4 pesos la 
arroba, y t o d a v í a se espera que tenga 
a'za en ese precio. Muchos hacenda
dos hic ieron contra tos por uno ó dos 
a ñ o s con comerciantes, o b l i g á n d o s e á 
venderles el h a n i q u é a á 3 2 reales y 2 
peeos la arroba, y esos sufren h^y las 
consecuencias fíe ea i m p r e v i s i ó n . Los 
que se man tuv ie ron firme?, s in a r re 
drarse por las consecuencias, recha
zando todo l i g a con el comerciante ex
por tador , han tenido la suerte de do

b la r y aun t r i p l i c a r su fo r tuna . M é r i 
da expo r t a anualmente de 450 á 500 
m i l tercios ó pacas de h e n i q u é n , de á 
14 arrobas cada una, lo que equiva le á 
una e x p o r t a c i ó n anual de 25 á 28 mi
llones de pepo?. E l a z ú c a r , como te he 
dicho, se dedica al consumo. E l gana 
do s i rve.generalmento, para el t rabajo 
de las fincas, el cabal lar , y para el 
consumo de la p o b l a c i ó n , el vacuno y 
el lanar , lo mismo que las aves. H a y 
u n derecho de consumos exhorb i t an te 
sobre é s t e , al punto de que, oegi 'n me 
d e c í a un hacendado que hizo el viaje 
ea este vapor desde Veracraz hasta 
Progreso, en c o m p a ñ í a de una bi ja t an 
encantadora como discre ta , el que 
quiere comer un pavo en M é r i d a sabe 
que ha de pagar cinco pesos por el pa
v o y cinco per el derecho de comerlo. 

H o y M é r i d a se ha l l a en v í s p e r a s de 
una guerra t e r r ib le , que puede l l amar 
se de conquis ta y ex te rmin io ; la gue
r r a del maya. E l ind io maya ea el ha
b i t a n t e salvaje de las selvas que se 
ext ienden desde M é r i d a hasta Vera 
cruz. F u é pacíf ico hasta hace cincuen
ta a ñ o s . V i v í a l ibre y feliz en sus bos
ques v í r g e n e s , dedicado a! c u l t i v o de 
esas feraces t ierras , á la cr ianza de 
rosea y al corte de maderas .En una de 
las guerras civi les que p e r t u r b a r o n es
te pais desde sh indepeodennia hasta 
que don Porf i r io D iaz se e n c a r g ó del 
gobie rno supremo de 1 1 R e p ú b l i c a y 
sofocó con mano firme todos loa cona 
tos de r e b e l i ó n , r epr imiendo la anar
q u í a , los y acatecos se vieron obl iga
dos á, a rmar lo , formando con él c u a t r o 
ó seis batallones. A p r e n d i ó el roane>jo 
de las armas, conoc ió su super io r idad 
para la lucha, p e l e ó , d e j ó en el campo 
algunos centenares de loa suyo?; pero 
a d q u i r i ó la forraidab'e t á c t i c a de la 
guer ra de guer r i l l as y emboscadas, ba 
t i ó n d o s e d e t r á s de los á r b o l e s , en las 
ramas de estos, en el suelo, á escape 
ea i n d ó m i t o caballo, sarabrando el te 
r r o r y la muerte y ev i t ando loa t i r o s 
de! enemigo. 

T e r m i n ó aquel la guer ra y se le de
s a r m ó . Pero ya el maya h a b í a cambia 
do el c a r á c t e r pacíf ico que lo d i s t i n 
g u í a por el i n d ó m i t o y salvaje inna to 
en e¡ hab i tan te de la selvas v í r g e n e s . 
Y los ingleses, d u e ñ o s de Betize, pe
q u e ñ o islote á cor ta d i s tanc ia de 
M é r i d a , comerciando con 61, cambia
ban sus ricas maderas, sus ganados y 
sus productos a g r í c o l a s por fusiles, pól
vora y balas. E l maya c o n t i n u ó en las 
selvas donde v ive rec lu ido , donde t i e 
ne sus reyes y caciques, sus chozas y 
eas famil ias , p e r f e e o i o u á n d o a e on su 
especial o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . Y de jó 
de ser el i nd io hospi ta lar io y sencil lo, 
para convert i rse en el azote de la co 
marca. A ' g u n o s hombrea a t rev idos en
t r aban en sus selvas oon el ramo de 
ol iva , para comerciar con é l . Dos, tres, 
cua t ro veces, acaso m á s , l og raban su 
objeto, realizando su comercio y alcan
zando muy buenas ganancias. Pero 
cuando menos p o d í a n esperarlo, cuando 
se c r e í a n m á s seguros, el maya cele
braba una fiesta, se entregaba á l i b a 
ciones a l c o h ó l i c a s , y los que c r e í a n ser 
sus amigos lo encont raban p o s e í d o de 
furor aalvaj0, y eran ho r r ib l emen te 
mut i lados , s i rv iendo de blanco á s m 
t i ro? . 

No p a r ó a q u í la cosa. E l maya s a l i ó 
de sus bosques en t e r r i b l e c o r r e r í a , 
l l egó á las poblaciones iadefensaa, las 
a s a l t ó , se p o s e s i o n ó de ellas, p a s ó a 
cuch i l l o á sus habi tantes , s in reapetar 
mujeres y n i ñ o s , y luego las i n c e n d i ó . 
E n una de esas excursitmes l l egó el 
maya á cinco leguas de M é r i d a . L a 
p o b l a c i ó n en masa, j ó v e n e s y ancianos, 
t uvo que armarse para defender v idas 
y haciendas. Muchas v idas c o s t ó esa 
lucha; pero al fia la c i v i l i z a c i ó n t r i u n 
fó de la barbar ie , y el hombre de las 
selvas vo lv ió á eilaa destrozado, aba
t ido , escarmentado d a r a í n e n t e . Y a l l í 

ha quedado, manten iendo una t r e g n a 
forzosa, creyendo que p o d í a aeguir 
siendo d u e ñ o de aquel la t i e r r a que í n é 
snya antea de la conquis ta , d e s p u é s 
de la conquis ta , antea d é l a indepen
dencia y d e s p u é s de el la . H a v un ejem
plo solo de un hombre c i v i l i z a d o que 
se a v e n t u r ó á p e n e t r a r e n ans bosqnea 
y á v i v i r ent re sus caciques, sus gue
rreros y sus mujeres. A ese hombro lo 
conoc í en la Habana hace doce 6 ca
torce a ñ o s . Se l lamaba J o a n P e ó n 
Contreraa y era hermuno del i l u s t r e 
au tor d r a m á t i c o , poeta y m é d i c o , J o s é 
P e ó n Oontrsras . ¿Cómo OPO loco ó 
desesperado, c o n s i g n i ó reaUz^r en 
empresa colosal y a v e n t n r o r a f V o y á 
d e c í r t e l o . Se de jó crecer el pe'o has t a 
que lo l l egó á los hombro?, v i r t i ó s e 
una t ú n i c a blanca, r e n u n c i ó al calzado, 
e c h ó sobro sus hombros una c r u z de 
madera, y p e n e t r ó de ese modo en 
aquellos bosques v í r g e n e s , d i c i endo al 
maya en su propio i l i oma ; , ; Y o soy 
el Nuevo M e s í a , qne viene á t r a e r t e 
la l i be r t ad . Dios rae manda á t í . h i j o 
de las selvas, par'» que te aya#l« á re
d i m i r t e del hombre b U n c o que te ex 
plo ta y esclaviza,'* Y el salvaje se 
p o s t r ó á sns plantas , lo a d o r ó como á 
un Dio?, le f r a n q u e ó su1» chozap, le 
b r i n d ó sus mujeres, y d u r a n t e do* me
ses J o » é P e ó n Contreraa fué el í d o l o 
de aquellos b á r b a r o s , Pero al cabo de 
ese t iempo, la desconfianza se fné 
abr iendo paso entre elloa. y el t emor á 
un t e r r ib le cast igo hizo pensar a l falso 
M e s í a s que era preciso abandonar loa 
logares en que e n t r ó como r e d e n t o r y 
pudo salir erncificado, Onando me v i s i 
t ó P e ó n y C mtreraa en la H a b a n a ha
b í a n t r a n s c u r r i i l o doa semanas de l a 
t e r m i n a c i ó o de su epopeva en laa re
giones del i n d i o maya. M e r e g a l ó « n a 
f o t o g r a f í a con PU r e t r a to y me hizo la 
h i s to r i a de sus aven ta ras . Pocos d í a s 
d e s p u é s ae e m b a r c ó para E s p a ñ a , y 
no reouprdo si en Santander ó en 
Barce lona s u c u m b i ó , apenas l l egado . 

H o y va renov irae en M é r i d a l a gue
r r a cont ra el maya, y no por p r o v o c a » 
c ión de é í t ^ . S e g ú n me han d i c h o per 
sonaa respetables de aquel Estado.. <il: 
gobierno federal ha vend ido u n a vas ta 
p o r c i ó n del ter reno que ocupa y del 
que se cree due ñ i y s e ñ > r , po rqne to
dos loa gobiernos, desde la conquis ta , 
lo han respetado en é l . E l hombre 
las selvas no quiere que se le despoje 
do la t ier ra que ha labrado, donde pa
cen sus ganados, donde t iene a ñ o s o a 
á r b o l e s á cuya sem'^ra descansaron 
sus abuelo?» y sus padres, d e s c a n s ó é ' , 
en la que sus hijos aprendie ron si an 
dar y sus a s c e n d í e n t p s due rmen el 
SUPÜO de la muerte . Y el hombre c i 
v i l i zado cree que esa raza pextorbado-
ra debe desapirec^r , como d e s a p a r e c i ó 
de loa E- tadoa Ur.ido?, por el despf jo 
y la muerte, la raza p r i m i t i v a de los 
si lio w y loa cher oque?. 

Me dicen c o m p a ñ e r o s de vit>.je que 
ya han empezado á l legar á M é r i d a !«? 
tropaa federalea qne han de rea l i za r 
la c a m p a ñ a , y que el maya , con n o t i 
cia de lo que se pretende, p r o v i s t o de 
las armas y laa municiones qae le han 
proporcionado loa ingleses de B é l i z e , 
se hal la apercibido para la lucha , que 
aera t e m ó l e , eaoarnizada. N > bay pa 
ra q u é decir de parte do q u i é n e s t a r í i 
el t r iun fo , E* ind io no puede renovar 
coa otros ind ica aquellos que ca igan 
para siempre en la fosa, en la t r e m e n 
da jo rnada . Para el soldado que s u 
cumba h a b r á s iempre o t ro y evtro sol
dado. L i c i v i l i z a c i ó u á l a pos t re ob 
t e n d r á el t r i u n f o ; pero ¿y la j u s t i 
c i a ! . . . . 

D e j é m o s l a , E n r i q u e , d e j é m o s l a con 
loa ojos vendados, que este s ig lo es ei 
siglo de la fuerza, y l a fuerza ea boy 
s e ñ o r a del mando . 

E E P O R T B K . 

Lo m á s SELECTO, lo m á s ACABADO que S3 hace en este a r t í cu lo lo acata de reerbí r 
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(COKTINÚA ) 

Escuadra de andrajo?. 
Ya eó yo que las eecuadras no son tan 

eólo útiles á la patria, cuando en la hora 
del combate bacen frente al enemigo; que 
hay eemeios (.olíticos en la paz, y que bay 
que amparar de mil modos la navegación 
y los intereses nacionales. ¡Ah! Pero en 
este orden de ideas yo pretiero el dec> roso 
ree^ pimiento de la guardil a A pasear an
drajos entte pú rpuras y brocados. 

No bay cosa mas triste para mí que esas 
Doiicjas reraniegas de If-s visitas Regias á 
los buques de una etcuadra que no existe; 
izando el pabellón Ueal en los e emplares 
se'ectos y remedando lo que baceu otros 
Sobera os cuando visitan la representa
ción, sea ella cual fuere, de una Potencia 
naval aosente, pero efectiva, que puede 
ponerse enfrente de la usurpación y de la 
injusticia de los ext raños . 

¡Oímos i ra ré yo, que no tenemos nada 
que mcrp?ca el nembrw de escuadre! ¿ ó-
mo bede b icer cargos al señor ministro de 
Maiioat Va está viendo S. S. que no se 
trata de su gestión personal, ni muebisi-
mo menos de desconocer su buen deseo-

Ahí están con ei nombre de escuadra el 
PeUtyo que tiene quince ó d:ezy seis años 
<ie edad, y lo hemos guardado para mejor 
en^sión, porque ese no pndo entrar en las 
pasadas f.iccir.nes; el Pi tayó, atado al Cár-
los y, con ei cual no puede casai; un tras
a t lán t ico ó un trasporte, como se llame, el 
Giralda, y dos c-añoneros y dos torpeden-s. 
Eso se llama escnadio, ¿para qué? ¿Para 
representar u u i fuerza? Será para provo
car uu:-i sonrisa ó una carcajada 

¿Para maniobrar? Absolutamente impo
sible; no tienen esos buques, s^gún dicen 
todos es que lo entienden, y los que no lo 
enteodemi s lo comprendemos también, pa
ra realizar siquiera ejercicios dolos que 
otras Naciones que tienen la fortuna do 
poseer buques óe combate pueden practi
car con elios. Yo no conozco más utilidad 
que la do ab.ir una sangría en el tonel del 
pedernal y adjudicar esa mult i tud de pre
bendas de la plana mayor de la escuadra, 
de lá plana mayor de • ada buqi-e, aun 
cuando lu 'go permanezca anclada ó se 
aventurase quizá á ir do Cartagena á 
Mabón. 

La^ tres sltuacicne-:. 
Y respecto á otros barcos sue'tos, decía 

el Sr. Bergamín bace un rato que nole pa
recía bien eso de Iss tr^s situaciones pri-
mern, segunda y teicera. Me complazcocn 
est^r ernforme con S. S.; lo que deseo es 
que S. S. es té conforme conmigo en lo que 
propongo, y que no es que se varíe el or
den sino que se ponga á los buques de la 
armada española en estas otras tres situa-
cior.os, que no serán reglamentarias, pero 
que fon vfrdaderae: ó en astilleros, ó an-
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L a n i ñ a e c h ó an p u ñ a d o de arroz 
en la cacerola, donde habia puesto nn 
poco dú agua, y coando c o m e n z ó á 
h e r v i r , r e m o v i ó el arroz con doa pal i 
tos blancos descortezados, s in sepa
rarse del h o r n i l l o m á s que para i r pre-
f nroso á ver c ó m o estaba Palikaro y 
á rean imar le con algnnas palabras , no 
indispensables en ve rdad , porqne el 
c n a d i ú p e d o c o m í a ens cardos con ana 
s a t i s f a c c i ó n que suaorejas levantadas 
revelaban c la ramente . 

Cuando el arroz estnvo á pun to , no 
m n y cocido, como le s i rven á menudo 
las cocineras pari&ienses, le poso en 
una escudil la , a r r e g l á n d o l e en forma 
de p i r á m i d e de ancba base, y le l l evó 
a l carro. A n t e s h a b í a ido á l lenar un 
c a n t a n t o e n el pozo, c o l o c á n d o l o des
p u é s j u n t o a l lecho de su madre con 
dos vasos, dos platos y dos tenedores; 
luego puso j u n t o á estos objetos la es-
oudi l la con ei arroz, y s e n t ó s e en el 

' buelo, recogiendo laa piernas bujo t u 
saya ex tendida . 

— A b o r a — d i j o Per r ine , cual n i ñ a 
que juega con su m u ñ e c a — h a r e m o s 
comid i t a f ; voy á servi r te . 

A pesar del tono alegre con que ha
b í a pronunciado estas palabras , su m i 
rada i nqu i e t a no dejaba do examinar 
á la madre, sentada en u n c o l c h ó n y 
abr igada con un mal p a ñ u e l o de lana 
que sin duda en otro t iempo h a b í a si
do de al to precio, pero que ahora no 
era m á s que un andrajo raido y eio 
color. 

— ¿Tienes hambre ! — p r e g u n t ó la 
madre. 

— ¡ Y a lo creo, y hambre canina! 
— ¿ P o r q u é no has comido un pedazo 

de pan? 
— De comido ya dop; pero a ú n tengo 

mucha gana; ya v e . á s c ó m o te abre el 
apet i to verme comer y q u é escasa te 
p a r e c e r á la r a c i ó n . 

L a madre se h a b í a l levado á la boca 
nn poco de arroz; pero d i ó l e vue l tas y 
m á s vuel tas largo t i empo sio poder 
t r aga r lo . 

— N o puedo pasarlo—dijo al fin, con
testando á la mirada de su hi ja . 

—Pues h a b r á s de hacer un esfuerzo; 
el segundo bocado p a s a r á mejor y ei 
tercero con menos d i f i c u l t a d a ú n . 

Pero la madre no l l egó á este ú l t i m o 
y d e s p u é s del segando de jó su tenedor 
en el p la to . 

—Se me revuelve el e s t ó m a g o — d i 
jo ;—mejores no persist i r . 

— ¡ P o r Dios, m a m á ! 

— N o te inquietes , b i j a raía, porque 
esto no es nada; se vive muy bien s in 
comer cuando no se han de hacer es
fuerzos, y con el reposo ya v o l v e r á el 
a po t i to . 

Y desatando su p a ñ u e l o , la madre 
se e c h ó j adean t e sobre en c o l c h ó c ; m á s 
por d é b i l que estuviese no d e j ó de ocu
parse de su hi ja , y al ver la oon los 
ojos l lorosos, e s f o r z ó s e por d i s t r a e r l a . 

—To arroz es muy bueno—di jo ,— 
c ó m e l o ; puesto que trabajas debes a l i 
mentar te ; conviene que tengas fuerza 
para cuidarme, y por lo t an to , come, 
hi ja quer ida , come. 

— Y a lo hago, m a m á : y a ves que 
como. 

La verdad es que l a n i ñ a d e b í a es
forzarse para t r aga r el arroz; pero po
co á poco, bajo la i m p r e s i ó n de las 
dulces palabras de la madre , desvane
c ióse la angus t ia que o p r i m í a su gar
ganta , c o m e n z ó á comer de veras y el 
arroz de la escudi l la d e s a p a r e c i ó p ron 
to, mient ras que la enferma la m i r a b a 
con t r i s t e y t ie rna sonrisa. 

— Y a ves que es preciso esforzarse. 
— ¡íSi yo me atreviese, mama! 
— Puedes a t rever te . 
—Te c o n t e s i a r í a que lo que me d i 

ces ahora ea lo mismo que te d i j e 
antes, 

—Pero yo estoy enferma, 
— Pnes por eso, si quisieras i r í a á 

buscar un m é d i c o ; estamos en P a r í s , 
y a q u í los bay buenos, 

— S í , pero los buenos m é d i c o s no se 
molestan sin que ee les pague. 

ciados, ó en averías . To no conozco más si • 
tuaciones habituales para los buques de la 
armada española que és tas . 

Barccs cen raíces 
El servicio de guarda-costas. El señor 

Áuñón, procedió ayer al discutir este pun
to, sin duda por recuerdos 'de su memoria, 
que no le fué fiel. Cuando se discutió la 
ley de feerzas navales, dije yo lo que voy á 
repetir alíorq; pero en el mismo párrafo, 
sin punto y aparte, creo que sin punto fi
nal, están las mismas cosas con que me 
contestaba S; S. Lo he visto esta m a ñ a n a . 
To dije que con entera independencia del 
problema, que dejo para lueco, de si Espa
ña puede y debe tener buques de combate 
ó buques de guerra de otra clase, problema 
en el cual yo siempre he puesto al lado de 
esa afirmación la de que si los tiene debo 
tenerlos constantemente navegando (al de
cir constantemente navegando, se entiende 
constantemente dispuestos á n vegar, y 
haciendo todos los ejercicios necesarios pa
ra la práctica del personal), independien
temente de estn, el servicio de guarda-ct>s-
tas es otra ficción, otra simulación del pre
supuesto de Marina: no de éste, de todos 
los presupuestos de Marina; porque no es 
verdad que se haga el servicio de guarda
costas; porque los guard-i-costas, si no 
echan raíces, tal vez se deba á que eso no 
les permitiera figurar c r i m barco?; pero 
por falta de tiempo no serr; están perenne
mente anclados, y muchos no es ta r ían do 
otro modo impunemente. 

De manera qne no es verdad el servirlo 
de guarda-costas. Pensando yo tan sólo 
en el servicio de cuarda-costas, decía: com
prendo, me explico que, arrumbando todo 
eso, vendiendo todo esn, regalando todo 
eso, ó echando todo eso á pique, que es más 
barato que tenerlo armado, se destinaran á 
guarda-costas los buques extrictamente 
necesarios, construí ios nd hoc, rapidísimos, 
inorlernoí!, que estuvieran constantemente 
navegando, y al menos, el personai de esos 
guarda-costas, conocería las cestas de la 
propia Península española, aquellas que 
hay que defender mañana contra una agre
sión, como se conoce el aposento donde uno 
vive. 

Echarle tcáo á pique 
Pero eso )o decía yo con referencia al 

servicio do guarda-costas para convertir 
una cosa puramente ficticia ó inútil en una 
cosa útil, buena y mucho más barata, por-
quo lo único que habría que hacer es gastar 
carbón. Estos j-ruarda-costas serían mu
chísimo más biratos, enn ellos so baria el 
servicio y sería una verdad que las cosías 
do la Península estarían cruzadas constan-
teinr-nte, y los marinos conocerían, permí
taseme la palabra, al dedillo, las costas del 
propio territorio nacional. Es muchísimo 
n ñ s barato, señor ministro de Marina, de
cidirse á reconocer que lo que es inútil lo 
es, y arrumbarlo, y venderlo, y si no lo 
coranra nadie, echarlo á pi iue . Esto es 
miuhi^imo más barato que tener una gran 
dotación de personal en cada uno de esos 
bnques que boy tenemos para que perma
nezcan anclados Lo que es menester es 
que los que podamos^ tener - los tengamos; 
pero construidos adrede, de una manera 
ránida, con la dotación necesaria, en cons
tante ejercicio, y entonces tendremos guar
da-costas y personal siquiera en eso adies
trado. 

!E1 m á B d i v e r t i d o loa jus"a*tss S 3 a c a b ^ d e 
r e c i b i r p a r a r e c a l o á l o s n i ñ o s en .AUSTO 

Especiaüdad tan sólo de 

m m , 83, iífe Wm y Berra. 
I n m e m o surtido de Liotcrnas Mágicas COD 48 vistas, á 50 

centavos una; 
En otros tamaños mayores, á $\, %2\, 134 %b y SBnna. 
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so^. 
Paisajes, Personajes, Marinas, etc. 
Idem esírelias de movimiento para las mismas figuras có

micas y de dobla efecto. 
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i Surtido general en otra var iac ió j de juguetes. 
Todo á precios muy baratos en la unh. i casa acreditada 

para estas especialidades, 
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E s t e es el n o m b r e do los n u e v o s d i j e s f a b r i 
cados en E u r o p a , e x p r e s a m e n t e p a r a q u e e l a ñ o 
de 1Í)00 p r o p o r c i o n e N O V I O á las q u e l o n e c e s i 
t e n ; P E O N T A U N I O N á las q u e l o t i e n e n y F E 
L I C I D A D á las casadas. 

Se v e n d e n m u y b a r a t o s en 

La Aiiiérica de Borbolla 
C o m p o s f c e l a 52, 5 4 y 5 6 . 

c l8 .5 2iD 

— Pues pajararemos. 
—¿ÜGD q u é ? 
—Oon nuestro dinero; tü debes tener 

siete francos en el vest ido y a d e m á s 
an florín qoe podemos cambiar a q u í . 
E n mi bolei l lo hay diez y siece sueldos; 
m i r a el tuyo. 

E l vest ido negro de la madre , tan 
misero como la saya de la hi ja , pero 
con menos polvo, porque le b a b í a o sa
cudido , estaba sobre el c o l c b ó a y ser
v í a de cobertor; regis t rado so bo l s i l lo , 
v i ó s e c o n t e n í a los siete francos ind ica ' 
dos y el florín de A u s t r i a . 

— ¿ A c u á n t o asciende esto ent re to
do?— p r e g u n t ó Per r ioe ,—Yo no conoz
co bien la moneda francesa. 

—A mí me sucede lo mismo qae á t i . 
E n t r e las dos sacaron la cuenta, y 
calculando que el florín e q u i v a l í a á 
dos francos, r e s u l t ó que t e n í a n nueve 
con oebenta y cinco c é n t i m o s . 

— Ya ves que tenemos m á s de lo ne
cesario para el m é d i c o — c o n t i n u o Pe
r r i n e . 

— No me c u r a r í a con palabras; re
c e t a r í a medicamentos y no t e n d r í a m o s 
con q u é pagarlos. 

— Me ocurre una idea. Y a compren
d e r á s que cuando voy j u n t o á Faiikaro 
no paso todo todo el t iempo b a b i á n d o 
le, aunque á él le a g r a d a r í a mucho; 
t a m b i é n pienso en t i , en nosotras, pero 
sobre todo en t i , pobre m a m á , desde 
que e s t á s enferma, en nuestro v ia je y 
en nuestra l legada á M a r a u c o u r t . 
¿Crees que p o d r í a m o s presentarnos en 
nuestro carro que tan á menudo ba 

l causado r i s a l ¿Nos v a l d r í a una bue
na acogida! 

— La verdad es que hasta para pa
rientes que no fueran orgul losos, nues
t r a ent rada s e r í a humi l l an te . 

Desde que e s t á s enferma nadie ha 
querido dejarse fotograf iar por m í , y 
aunque e n c o n t r á s e m o s personas de 
bastante va lo r para consentir en ello, 
lo c ier to es que se nos han acabado 
los ingredientes. E l d inero que nos 
queda apenas alcanza para comprar lo 
m á s necesario, pues h a b r í a que gas ta r 
tres francos en un paquete de sales 
para desarrol lar los c l i sés , o t ros tres 
en un v i ra je de oro y acetato y dos en 
una docena de placas Es preciso 
vender el carro . 

—¿Y por cuanto le venderemos? 
—Siempre nos d a r á n algo. E l ob

j e t i v o se ha l la en buen estado y ade
m á s tenemos el c o l c h ó n , 

— ¿ Q u i e r e s que lo vendamos todo, 
absoiatamente todo? 

— ¿ T e apesadumbra eso? 
— Mas de un a ñ o hace que v i v i m o s 

en este carro; en él m u r i ó t u padre , y 
por roto y desvencijado que e s t é , sola
mente el pensamiento de separarme de 
nuestro v e h í c u l o me cont r i s ta . Es to
do lo qoe de mi esposo nos queda, y 
todos los miseros objetos que a q u í h a y 
son otros tantos recuerdos suyos, 

L a e n f e r m a , fal ta de al iento, se inte^ 
r r n m p i ó , y por sus mej i l las descarna^ 
das d e s l i z á r o n s e a lgunas l á g r i m a s que 
no pudo contener. 

— ;Oh, m a m á f — e x c l a m ó la n i ñ a , — 

Lo qne tenemos nos psrjudica 
¿Cómo no había de salvar expresamente, 

sabiondo la beoevolencia con que son exa
minadas mis palabras, que eso no es ejerci
cio de escuadra ni de combate? Natural
mente; pero si estamos hablando do guar
da-costas, y como no bay nada de esto, co
mo no hay armada ni buques sueltos que 
naveguen y que representen nuestro servi
cio naval, ni siquiera nuestra existencia 
como nación en los mareí», t i bay siquiera 
guarda-costas, por eso digo que, si la mari
na de guerra es una inst i t rción ó una sec
ción de los servicios públicos, quo tiene por 
objeto, como parece indicar el recuerdo dul 
sentido idinm^tico y primitivo de la pala
bra, poique ya el uso puede quo nos baya 
hecho olvidar su signiñeadr; si marina do 
guerra quiere decir fuerza naval en los ma
res, no tenemos nada, carecemos en ab3o-
lut^ de marina, no tenemos ningún poder 
naval, y la apariencia que bay de ella nos 
perjudica notablemente, por lo quo antes 
dije, y, además, porque consumiendo una 
parte del dinero de! Erario, desengañando 
al contribuyente sobre la util idad del sa
crificio y creando una mubitud de intere
sas en el statu quo, es u^a dificultad para 
acometer de nueva p auta la obra de ia ma
rina de guerra. Do modo que nos perjudi
ca por los cuatro vientos. 

Por es'» estar íamos mejor si nn hubiera 
sección de maiifia, ni Ministerio de Marina, 
ni nada de marina, y omoezásc ims abora á 
formar la marina de guerra. 

Perscnal inexperto 
Personal. Porque es claro que n ) valdría 

para nada tener un magnifico material flo
tante si no poseérnoslas doraciones idóneas 
y preparadas para manejarlo, lo mismo en 
tiemp) de paz que en tiempo de guerra. 

Sería una vulgaridad y una injusticia, en 
las cuales incurr i ré cuantas veces no logro 
evitarlo, pero no á sabiendas, hacer repro
che deque, perdidas las colonias, repatria
dos los que servían en ellas, sepultados en 
el fondo de los mares nuestros barcos de 
guerra, hubiera una inmensa desproporción 
entre el material dotante v el personal. 
Claro es que eso no sería argüir , sería ha
blar. No se trata de esto. En esto manda la 
justicia decir que el sepor ministro de Ma
rina ha acreditado en varios decretos, pero 
sr bre todo en decreto reciento, uu noble de
seo, un buen deseo, que para los que no Ib 
estimasen y no lo conociesen está bien; pe
ro que no hacía falta á los que siempre he
mos hecho justicia á sus buenas condiciones 
y excelentes prendas de carácter . 

El decreto de las amortizaciones, el cual, 
en la parte á que ahora voy á referirme, no 
es obra personal de S. S. (vo no sé nada de 
aquel'.a casa, pero lo. juraríaj , ofrece para 
nosotros, los profanos,.una dificultad, y es, 
el saber qué significa la frase de ''se amor
tizarán las vacantes definit ivas." 

E a es una frase de Sibila; yo no sé.si la 
vacante definitiva es la que queda después 
de haber aprovechado todos los ascensos, y 
si so amoitiza por abajo, 6 si se amortiza la 
vacante en la catego.-ía que ha ocurrido. 
Pero repito que esta no es habilidad.en que 
ba iucunido S. 8-, y tengo la certeza de 
que S. S. ha escrito el decreto con una re
solución finne y un conceptn definido, y 
que lo estará aplicando con arreglo á eso 
ciiterie; yo no hago cargos por eso; mf 
quejo de que no sea más definido el concep-

A LOS PROPlETlRli ^ 
O I CáSiS Y ESTáBLECIMIEETOS 

A l contado y á pagar en va r ios pla
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ba
cen toda ciase de trabajos de a l b a -
ñ i l e r í a , c a r p i n t e r í a y p i n t u r a . 
Para cont ra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. A g u a c a t e 8G. 
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NIÑON, D E L ' E N C L O S " 
para tefiir el cabello y la barba de 

¡Negro, 
Pardo, 

C a s t a ñ o 
ó Hufoio 

P R E P A R A D O S POJi E L 

Dr. GONZALEZ 
E e .cubrimiento F i n de Siglo para 

cev.lver al cabel o y la barba el 
color que tuvo en la juventud. 

Las ventajas que tienen ostoa 
tintes son: que tiñen bien, qse uo 
perjndicftD á la t'alud y que imitan 
lo n úa posible el pelo natural, de 
tal sueae que nadie es capaz de 
descubrir el artificio. Obran al mis
mo tiesrpo como tónicos, estiitu-

1 lando el bulbo preductor del pelo 
y favoreciendo su crecimiento. 

• Los T I N T E S " N I Ñ O N x>E 
L'ENCLOS" son una cosa entera
mente nueva, no conocida ni em
pleada en Cuba hasta abi ra. 

Se preparan y venden en la 

B O T I C A Y D R O G U E R I A 

DE SAN JOSÉ 
Habana 112, esq. á Lamparilla 

HABANA 
c 1717 1 D 

P e r d ó n a m e por haberte ü a b i a d o de 
eso. 

—Nada tengo que perdonarte , b i ja j 
la desgracia de nuestra s i t u a c i ó n es 
la cansa de que n i t ú n i yo podamos 
t r a t a r de ciertos asuntos s in contr is 
tarnos mutuamente , as í como t a m b i é n 
la f a ta l idad de mi estado mi p r i v a de 
fuerza para resis t i r , para pensar y pa
ra querer, porque hoy soy mas niña, 
a ú n que t ú misma. ¿No soy yo qu ien 
hubiera debido hablar te como acabas 
de hacerlo, y quien hubiera deb ido 
prever, como t ú has previsto; que no 
p o d í a m o s ent rar en Marancour t en es
te carro, n i presentarnos t an andra jo
sas, t ú . c o n esa saya y yo con este ves
tido? Pero á la vez que era preciso 
prever esto, se necesitaba t a m b i é n 
combinar medios para obtener r een r -
eos, y mi cabeza tau déb i l no me suge
r í a sino quimeras , y sobre todo la es
peranza del m a ñ a n a , como s i en ese 
m a ñ a n a debieran e f e c t ú a m e mi l ag ros 
para nosotras. Me imaginaba que pron
to e s t a r í a enrada y que t e n d r í a m o s 
ingresos; pero estas no eran mas que 
las ilusiones de loa deseperados, que 
solamente v iven con tus o u e ñ o s , lo-
curas é insensateces. L a r a z ó n acaba 
de hablar por t u boca: yo no e s t a r ó 
curada m a ñ a n a , ni tampoco ganaremos 
mucho dinero. E n su consecuencia, ea 
preciso vender el carro con todo cuan
to contiene; m á s esto no basta; es for-
zozo resignarse á vender 

L a enferma v a c i l ó en cont inuar . Si
g u i ó s e una pausa penosa. 
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to, en quo no ro?ulte claro el momento en 
q u o s e v a á l a amortización de la vacante. 
Supongo quo fa intención de S. S. es que ee 
vaya á la amortización desde luego, sin 
producir ascenso; y definitivo querrá decir 
el cese definitivo en el servicio. 

¿Vacantes definitivas? 
Eso decreto se refiero á unas plantillas 

que no conocemos; ya decía el señor Au tino 
con cuánto cuidado se reservan; pero desde 
luego aventuro una cosa, que podemos dar 
por averiguada, y es que las plantillas es
tán formadas para la organización actual 
de la marina. Es decir, iue eso que es ex
cedencia y quo es númmo do plazas a 
amortizar con arreglo al decreto y a los pro
cedimientos v en la medida del decreto, es 
lo que ni siquiera cabe en el panorama quo 
voy á presentar abora á vuestra considera
ción. Demudo que llaman sobrante á lo 
que, on las inmensas llanuras que vais a re
correr co. migo, no ba cabido. 

Nosotros eutondemos por sobrante to lo 
lo que no haga f i l t a para el efectivo servi
cio de la Nación en la marina; es decir a 
los buques necesarios para el servicio del 
Estado capaces do prestarle, porque os que 
no son capaces, aunque existan, DO son bu
ques, ni a>.n partidas de activo á la marina; 
máeaque l la estrictamente necesaria orga
nización terrestre para administrarla, go
bernarla y surtirla. Pero no ban venido las 
plantillas, v no es ocasión ésta sino para-
adela utar ideas generales que ya, q ^ e ^ n 
aquí. . . i í&sí n :D • 

Personal. Lo,que yo. digo es que la com
plexión del personalv de la armada no co
rresponde á las necesidades públicas; está 
pregonando que fiemos vivido constante
mente con las cf7)aldas 'vuelta's 'al Servicio 
m h ñ w , y eso ei lo que voy á procurar que 
veáis si es Justo, con los datos. 

IIIIIIIB mi ffln 

ENTRE UN AYUNTAMIENTO 
Y UNA CAMABA 

Vcltncia 4, (11 35 noch .) 
En sesión secreta celebrada por el Ayun

tamiento, el alcalde ha declarado que el 
manifiesto de la Cámara de Comercio de es
ta capital contiene párrafos injuriosos para 
la corporación municipal. 

Los acuerdos adoptados con este motivo 
se han hecho públicos en la sesión o rd i 
naria. 

Lr.mcnta el Ayuntamiento que la Cáma
ra haya sembrado la desconfianza én t r e los 
acreedores del Municipio, declara rotas to
das las relaciones con la Cámara y mani
fiesta que SJ opondrá á la concesión de 
conciertos. 

Los acuerdos ban sido adoptados por 
unanimidad, habiendo obtenido aquellos 
también el voto del concejal señor Miguel, 
quo forma parte do la Cámara de Co
mercio. 

LA HERENCIA DE CASTELAR 
Por el juzgado del Congreso se ha pu

blicado el siguiente edicto: 
' Por el presente y en virtud de providen

cia fecha 18 del corriente, dictada por el 
señor juez de primera instancia del distrito 
del Congreso, de esta corte, refrendada por 
el escribano que suscribo, se anuncia la 
muerte sin testar del Excmo. Sr. D. Emilio 
Castelary Ripoll, natural de Cádiz, vecino 
que fué de esta corte, de sesenta y siete 
años de edad, soltero, bijo^egítimo de don 
Manuel Castelar Paños y doña Antonia 
IJipoll Torregrosa, que falleció el dia 28 de 
mayo de! corriente año en la villa de Pina
tar, provincia do Murcia, y so llama á los 
5)ue se crean con igual ó mejor derecho 
que la que reclama la herencia que los es 
doña Virginia del Val y Pipoll, prima ber-
íuana del D. Eiooilio, para que comparezcan 
3o este juzgado á deducir el derecho de que 
fa consideren asistidos dentro del tórraino 
j ¿ treinta dias, á contar desde la publica-
?ión del presento, h i jo apercibimiento de 
jjue, transcurrido el expresado término 3in 
comparecer, les parará el perjuicio que hu
biere lugar en derecho.—Madrid 23 de no
viembre 189!).—V? R"—José García Home
ro—E\ escribano, Rafael Valdivieso." 

PAGO DE LOS ALCANCES 
DE ULTRAMAE 

El Diario Oficial del Minisierio de la Gue
r ra publica una real orden circular dispo
niendo que los capitanea generales de cada 
una de las regiones de la Península desig
nen un general que, inspeccionando los 
trabajos de contabilidad que se lleven á ca
bo en las comisiones liquidadoras de los 
cuerpos disueltos de Ultramar, informen so 
bre el modo de abreviar las operaciones ne
cesarias para b^cer el pago de los alcances 
de haberes ó el de entregar á cuenta de és
tos, cantidades prudenciales, que, dejando 
á salvo los intereses del Tesoro remedien 
la allictiva situación de quienes bao pres
tado á la patria tan valiosos servicios. 

LA ENTREGA DE LAS CAROLINAS 
En el ministerio de Estado se ha recibido 

un telecramadel cónsul de España en Ma
nila, dando cuenta de la llegada á aquel 
püerto del transporte de guerra Alava, 
conduciendo á su bordo la guarnición espa-
Bola de las Carolinas. 

El telegrama del jefe de la comisión de 
marina, dando cuenta de la entrega de las 
Carolinas, dice así: 

"La entrega de las Carolinas se hizo con 
solemnidad y sin contrariedades, y se deja
ron determinados los sitios en que han de 
emplazarse los depósitos de carbón. 

El vapor mercaole que fué á Marfanas 
DO ha regresado. 

Todo el personal de marina ha sido re
patriado con felicidad. 

Por avería que tuvo el condensador, el 
cañonero Quirós hizo el viaje á remolque 
del transporte Alava. 

En la isla de Jafa, loa buques sufrieron 
un vagu ío . " 

EL COMERCIO EXTERIOR 
Durante los diez meses del año natural 

co rneó te trascurridos hasta fin de octubre 
últ imo, se han mantenido nuestras relacio-
ciones mercantiles en la misma situación 
desventajosa descrita en reseñas aute-
riores. 
Importación: pesetas 777.809.185 
En igual periodo del año an-

rior 460.574.818 

Aumento 317.231.367 

Exportación: pesetas 560.577.387 
En igual periodo del año an

terior 071.898.348 

Baja 81.320.965 

Diferencia entre la importación y expor 
tación: 187.231.798 á favor de aquella. 

¿Que motivos puede baber para tal re
sultado, á pesar de los cambios, á pesar de 
loa propósitos del ministro de Estado y 
pesar de los agentes oombra Jos por el mi
nisterio de Bacieoda para algunos distritos 
consulares? 

No puede baber más que los siguientes-
1" Ineficacia de los medios aconsejados 
2o Carestía de las tarifas de ferrocarri. 

les y de los fletes. 
3o Falta de drawbacks. 
4" Oposición en el paia á toda clase de 

admisiones temporales. 
Las demás uaciones que tienen todo e*o 

ponen en los mercados sus mercancías cotí 
ffiás baratura que las nuestras. 

Así es que nuestro comercio se deprime 
no por incuria, no por ignorancia de lo que 
pretende ensoñar con sus noticias el m i 
nisterio de Estado, sino porque nuestros 
comerciantes no pueden dar sus mercan
cías al mismo precio que las de otros 
países. \i 

Así acontece que de productos similares 
á los de España vienen más cantidades 
que de los que van al extranjero, sin que 
sea obstáculo para ello el derecho arance
lario, porque casi'todas las sustancias tie
nen en Francia derecho de admisión tem
poral, sin necesidad de formar expediente. 

De aves y caza menor, por ejemplo, vino 
un valor de 4 151.28é pesetas mientras que 
de España al extranjero no han ido más 
que 305.024. 

Pescados frescos: importación, 1.101.520; 
expor tac ión , 49S.510, 

Legumbres secas: importación, 5.861.580; 
exportación, 1.756.699 

F así dé otros art ículos. 
De aceito hemos exportado 31 millones 

menos qué en el año pasado, y de vino co-
món cerca de 25 millones menos. 

En nuestras industrias textiles estamos 
en baja, excepto en las de algodón. 

Y entretanto los nuevos mercados, tan 
pomposamente anunciados, no parecen por 
ningún Indo. 

PEDRADAS A L CONCIERTO 
Un periódico de Barcelona, hablando del 

meelinf) de Keus, escribe: 
' 'E l movimiento fué en un principio re-

gionalísta, y todos sus adt ptos colaboraron 
con entusiasmo; pero vieron que la cosa 
podía terminar en un movimiento político 
revolucionario, y eso no les convenía. 

Roy vuelven á estar las cosas como al 
principio, se tira al arriendo, y los regiona-
listas que fueron polaviejistas, ban vuelto 
á asomar otra vez la oreja en Bous, como 
si aquí pudiesen va engañar a alguien. 

El orador del Fomento, el conocido cle
rical señor Verdasuer Callis, se ha encar
gado de la reprise del Segadors, y en el mce-
í ingóe] domingo volvió á poner las cosas en 
el ser y estado que estaban aates del cie
rre de tiendas." 

Te rminadas las obras de la cap i l l a 
pa r t i co l a r qae el Cent ro Gal lego acaba 
de establecer en PQ e s p l é n d i d a q u i n t a 
de salud (,La B e n é f i c a , " m a ñ a n a á las 
nueve t e n d r á l uga r la b o n d i c i ó n y 
aper tu ra al ca i to de la misma, cele
b r á n d o s e una misa solemne, á la qae 
c o n c u r r i r á g ran n ú m e r o de socios. 

A este acto r e l i g a n a s i s t i r á l a 
aplaadida B » n d a España con el s i 
guiente programa: 

l 1 S i n f o n í a de ' donc^—Petrella. 
2? ^ B e l l a es G a l i c i a , " f a n t a s í a so

bre mot ivos de cantos populares ga l le 
gos.—Espino. 

3? " E s p a ñ a , " p o t p o u r r i t sobre mo
t ivos de cantos populares e s p a ñ o l e s . — 
Ortega, 

4? " A l b o r a d a g a l l e g a / — Veipa. 
5o " T b e S k a t e r , " t anda de valses, 

— Waldienful. 
Gn "Mercedes ," roaznrka. —Ca/w ' s í . 
7° " V i o l e t a , " habanera . —O/JAHÍ. 
8o Paso doble flamenco, " B a n d a 

E s p a ñ a , " dedicado á la D i r e c t i v a de 
la mísma.-^Ortega. 

Como es la p r i m e r a fi sta qne el 
Cent ro Gal lego d á , d e s p u é s de cinco 
a ñ o s de forzado r e t r a i m i e n t o á v i r t n d 
de las dolorosas c i renntancias porqne 
a t r a v e s ó el p a í s , no hay para q u é decir 
la a n i m a c i ó n que re ina en la colonia 
gal lega. 

Nosotros sabemos de mochas fami
l ias qae se disponen á a p r o v e c h á r la 
opo r t an idad para echar una cana al 
aire organizando ana g i ra campestre y 
nniendo as í á l a s satisfaoe.iooesdel alma 
las no menos i r res is t ib les del cuerpo. 

Ifibonal Coíieccional de Policía, 
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Durante las últimá9 veinte y cuatro ho
ras ingresaron en el Vjvac 38 individuos, 
de los cuales trece comparecieron ante el 
Tribunal Correccional, siendo condenados 
los nombrados á diez pesos de multa: A n 
tonio Sánchez Mart ínez, por vago y menti
roso; Domingo González Ríos, por soborno 
á un policía; Cecilio Guerrero Vjjlamil ó 
Isabel Ramírez Alonso, por actos desho
nestos; Emilia Betancourt, por escándalo y 
agresión, y Julia Perdomo, por faltas á la 
policía. 

A diez días de trabajo en el Castillo de 
Atarés: Manuel R. Lais, por expender bi
lletes de la Lotería é insulto? á un policía 
de la Sección Secreta, y Manuel Morel Gue
rrero, por faltas á la policía. 

Por reyerta y escándalo fueren militados 
en cinco pesos ó en su defeeto cinco días de 
trabajo, el pardo Ramón Rendón Reodón y 
negro Luciano Núoez Rivero. 

Quedaron en libertad las meretrices Ro
sa Martínez y María Díaz, detenidas por 
reyerta-

CRONICA D E P O L I C I A 
D O S F U E G O S 

Ayer poco después de las tres de la tar
de, con poca diferencia de minutos se reci-
Dieroo en los cuarteles de bomberos, dos 
avisos de fuego, uno en el edificio del an
tiguo Cuartel de Maderas, y otro en la 
calzada de San' Lázaro entre Venus y Be-
lascoain. 

Al recibirse el primer aviso salió el mate
rial rodado de ambos cuerpos para el lug-ar 
de la alarma llegando primeramente y fun
cionando breves instantes el de los M u o i -
cipales compuesto del carro de auxilio y 
bomba Virgen áe los Desamparados basta 
apagar varias tablas de un cuarto que pa
ra baño existe en el expresado Cuartel. En 
este fueao no llegó á funcionar el material 
de los Bomberos del Comercio. 

Al segundo fuego acudió el material de 
reten en la Estación de Bomberos del Co
mercio, presentándose allí con gran premu
ra el carretel, que empatando 1« manguera 
en la caja del canal de Albear que existe 
frente al café E l Escorial calle de la Mari -
na, tendió la manguera hasta frente a la 
casa 0o 3 i8de la calzada de San Lázaro 
donde existe un depósito de beno, propie
dad de don Benigno Fernández, lugar don
de se había declarado el fuego. 

El segundo jefe de la Sección "Colón" 
Sr. Sánchez Portal, con el primer jefe de 
la Sección "Cervantes" Sr. Mendoza, au
xiliados por ei Brigada Sr. Deru» y bom
bero Sr. Pérez Marrero, fueron los prime
ros en atacar el fuego, logrando en poco» 
momentos ccejurar el peligro que amena
zaba al edificio. 

Poco después llegó la bomba Cervantes 
que apostándose en la toma d© agua ya 
expresada, empezó á funcionar dando ma
yor presión al agua qne corría por la man
guera que había tendido el carretel. 

Breves momentos después llegó el mate
rial de los Municipales, que también prestó 
sus servicios apostándose la bomba Virgen 
de los Desamparados en la caja de Beias-
coain y Ancha del Norte. 

Los bomberos, paisanos y el policía 491, 
que fué de los primeros en llegar á la casa 
del fuego, pudieron sacar á la calle unas 
veinte pacas de beno, que en su mayoría 
ya habían empezado á arder. 

Las bombas estuvieron trabajando por 
espacio de tres cuartos de hora. El origen 
de este fuego so ignora cual haya sido, 
aunque según informes que á la policía dió 
la señora doña Luisa Pala Sálate , momen
tos antes había estado en el estableoimien-
to, un individuo blanco á. comprar maiz, el 
cual Uetaba en laa manos un cigarro en
cendido. 

Ent.e la casa particular del Sr. F e r n á n 
dez y el depósito que tiene al lado de su 
domicilio, ex'stian entongadas unas tres
cientas media? pacas de heno, y las cuales 
tenia allí, para el servicio de una contrata 
que tiene hecha con los americanos. 

£1 capitán Pujol.se constituyó en el lu
gar del siniestro, levantando el correspon
diente atestado, y disponiendo la detención 
del Sr, Fernández.-

Por el Dr. Scull, médico de la Sanidad 
de los Bomberos del Comercio, fueron asis
tidos de principio de asfixia los bomberos 
de la Sección "Cervantes" señores Derus y 
Pérez Marrero, y de quemaduras en las 
manos el paisano don José Fernández Be
tancourt, 

En el lugar del fuego estaban el gober
nador Civil Sr, Ñoñez, el Concejal Inspec
tor de Bomberos Sr, Agüero, los jefes de 
bomberos Sres Zúñlga, Pazos. Camacbo y 
Ledo; el Inspector de Policía Sr. Justiniani 
y los tenientes Saiuz de la Peña y Aran-
gureo. 

La policía de reserva en la Estación del 
7° barrio, acudió con oportunidad á pres
tar sus servicios. 

Después de terminado el ínego el heno 
que se había sacado á la callo, fué trasla
dado en carretones á un placer allí p r ó 
ximo. 

Autes de terminar estas lineas es justo 
consignar la oportunidad con quo el encar
gado de la Estación Oficial establecida en 
la bodega que existe en la calzada de San 
Lázaro frente al Asilo de San Josó, trasmi
tió el aviso del fuego á la Estación Central 
de los Bomberos del Comercio. 

EN UNA BODS&A 
A la cuarta Estación de Policía fué con

ducido por el vigilante núm, 705 la me
nor parda Joaquina López, de 13 años y 
vecina de Apodaca núm. 3, después de 
haber sido asistida en la casa dé Socorro 
de la primera demarcación, de una herida 
incisa en la cara palmar de la mano iz
quierda, y otra en la región braquial del 
mismo lado, de pronóstico leve y con nece
sidad de asistencia médica, cuyas lesiones 
sufrió casualmente con los fragmentos da 
una b' tel la, que se le rompió al resbalar 
y caer en el suelo en la bodega calle do 
Cieofuegos esquina á Apodaca. 

BUEN SERVICIO 
Un sargento y un vigilante de la sección 

Secreta de policía lograron inquirir, que el 
autor del robo de 371 pesos oro español, 
y 150 pesos plata, 4 navajas barbera y una 
tijera, de que fué víctima don Luis Pérez 
Socca, dueño de una barber ía en Santiago 
de las Vegas, calle 13 núm. 10, lo era su 
dependiente José J iménez Rubio, al cual 
lograron detener en el café "Central ," ca
llo de Neptuno esquina á Zulueta. La po
licía ocupó en el cafó " E l Imparcial" en la 
Manzana de Gómez, parte de lo robado, 
como igualmente seis centenes que le te
nía guardado el dueño de oste estableci
miento don Juan Ramos. 

EN JESUS DEL MONTE 
El menor Benito González, de 9 años, 

vecino de la calle de los Cocos número 1, 
fué lesionado por el caballo en que á toda 
carrera cabalgaba no individuo blanco dea-
conocido, el cual lo derribó al suelo. 

EN EL HOTEL "NAVAEHA" 
Al Jefe de la policía secreta se querelló 

D. Rafael Navarro y López, vecino del ho
tel Navarro, contra un camarero de dicho 
establecimiento nombrado José Pablo Gar
cía, por sospecha de que sea el autor del 
hurto de un cinturón con 86 centenes que 
tenía guardado en un baúl. El detenido, 
que negó la acusación, fué remitido al V i 
vac á disposición del Juzgado de la Cate
dral. 

LADRON E N DESPOBLADO 
Dos policías, cumpliendo instrucciones 

del Jefe de la Sección Secreta, detuvieron 
al blanco Marcelino Lima Andino, conocido 
por Lino, cuyo individuo figuraba como 
guardia de la Rural del Cerro, y el cual se 
halla reclamado por la policía, de Matanzas 
en causa por robu en despoblado y en cua
drilla. 

Lino Andino fué remitido al Jele de Po
licía de Matanzas. 

A L A CARCEL 
Fueron remitidos Juan Casondo de la 

Guaidia, vecino de Trinidad 27, reclamado 
por el juzgado del Cerro, y Ramón Valdés 
í ópez, circulado por la autoridad judicial 
del distrito de Jesús María. 

BODEGA-BOTICA 
El vigilante Luis Pérez, á las órdenes del 

inspector señor Justiniani, presentó ayer en 
ra Estación de Policía del Vedado á don 
Hipólilo Añes, dueño de la boócga, calle 23 
esquina á H, al cual sorprendió vendiendo 
sal de Biguera, en su establecimiento de 
bodega. 

Añes fué remitido al Vivac para ser pre
sentado hoy ante el señor Juez de Instruc
ción del Cerro 

MORDIDA 
Ayer fué asistido en la casa de socorro de 

la tercera demarcación, el pardo Vicente 
García, de una herida en la pierna derecha, 
que lo causó de una mordida, una jutía con 
que estaba jugando, 

FRACTURA 
El blanco José Fuste sufrió casualmente 

la fractura del pie i quierdo, á causa de 
haberse caído en el taller en que estaba tra
bajando. 

DETENIDOS 
Por el vigilante 213 fueron detenidos los 

blancos José Pinaüad López, vecino de San 
Miguel 202 y Faustino Mandijar, domici
liado en la calle de la Marina, por estar 
ambos tildados de vagos, y de timador el 
primero do ellos. 

Loa detenidos ingresaron el Vivac, á dis
posición del Tribunal Correccional de Po
licía. 

REYERTA. Y ESCANDALO 
El sargento José L ' reto «Jepero, presentó 

en la Estación de Policía á los negrr» Oc
tavio García Cbappot ín , reciño d« Alambi
que, Simón Gonr.ález Nogales, de Florida 
80, Uilario Mudiera Toledo, y Victoriano 
García Quesada, por haberlo encontrado 
eo reyerta y promoviecdo un gran e»c¡Sn-
dalo en la via pública. 

G A C E T I L L A 
LOS T E A T R O S H OY, —Todos 108 tea 

troa de la c iudad , e x c e p c i ó n hecha de 
Ir i joa , abren eos paertas esta noche. 

En T a c ó n ee e f e c t u a r á la velada á 
beneficio del Oooservator io Nacional 
de Mód ica y en P a y r e t t r a b a j a r á j a 
C o m p a ñ í a de Heoderflon coo cambio 
completo de p rograma. 

En A i b i e u las tandas e s t á n r epa r t i 
das en el orden eigaiente: 

A las ocbo, La Pnnaaera; á las nue-
ye, E l 'Señor J o r q v í t i , y á las diez, #7 
dwo de la Af r i cana . 

L a empresa de L a r a anuncia tres 
obras a p l a a d i d í s i m a e : Los IngUnes^ Fa 

ep 
ó á 

dres é Hijos 6 Españoles y Cútanos, 
y English Spolm con los bailes corres-
pendientes al final de cada acto. 

E n el J a r d í n Amer icano : segunda 
r e p r e s e n t a c i ó n de BUnoo y Negro, y 
t reno de la zarzuela bufa A casarse 
morir. 

Y en orden á e s p e c t á c u l o s el que 
o f r e c e r á Pab i l lopes esta noche con el 
coadro m á s b r i l l a n t e d é l a c o m p a ñ í a . 
M a ñ a n a , grandes novedades en l a m a -
t i n ó e . 

BUENOS LTBHOS y P E R I O D . C O S . — 
Acosamos rec ibo del ú l t i m o n ú m e r o 
del p e r i ó d i c o de modas La Estación 
qne nos remi te el s e ñ o r Solloso, d u e ñ o 
de l a l i b r e r í a W i l s o n , Obispo L n aieros 
41 v 43. 

La Estación es ono de los p e r i ó d i c o s 
de modas m á s afamados, ed i t ado por 
una casa alemana qne hace de él var ias 
ediciones en d i s t i n to s id iomas . 

L a e d i c i ó n e s p a ñ o l a qae hemos reci 
b ido es d igna de verse por lo e x q u i s i t o 
de sus figurines y grabados. 

T a m b i é n recibe el s e ñ o r Solloso los 
p e r i ó d i c o s extranjeros m á s l e ídos , so
bre todo revis tas i lus t radas y l ib ros de 
t e x t o de toda clase. 

LA MODA Y LA ILUSTRACIÓN.—Por 
l a v í a de Tampa ha rec ib ido su agen
te general en esta I s l a , el Sr. Ote ro , 
los n ú m e r o s 43, 44 y 45 de la Ilustra-
c;.ón Española y Americana y 44 y 45 
de la Moda Elegante Ilustrada, p e r i ó 
dicos que marchan hace muchos a ñ o s 
á la cabeza de cuantos de su í n d o l e se 
p u b l i c a n en E s p a ñ a y qne pueden 
compet i r , por la va r i edad y m é r i t o de 
sus grabados, por sus t rabajos l i t e r a 
rios, y la Moda, a d e m á s , por sus pa
trones, soplementos de dibujos y labo
res y figurines i l uminados , con los de 
m á s fama que ven la luz en otros p a í 
ses. 

Impos ib l e c i t a r a lgunos de los i o n n -
merables grabados que se cont ienen 
en los t res n ú m e r o s c i tados de la 7/MS-
ir ación, porque todos merecen por i g u a l 
ese honor, t a n bellos y acabados son: 
sobresalen ent re ellos por so novedad 
é i n t e r é s los re l a t ivos á. la gue r ra an-
g lo -bce r . 

Ooando á l a Moda Elegante, son 
igua lmen te notables , var iados y de 
o t i ü d a d para las fami l ias los 91 que 
figuran ent re los dos n ú m e r o s , los fi 
go r ines i l uminados , la hoja de patro
nes y el sup lemento de d ibo jos . 

El Sr. Otero, que t iene es tablecida 
la agencia de dichas pobl icaciones en 
la calle de Campanar io n ú m e r o 22, ha 
rec ib ido ya la preciosa p r i m a del Al
manaque de La Ilustración que se repar
to en t re los suscr ip tores de semestre 
y a ñ o qoa renuevan l a s u s c r i p c i ó n 
para el p r ó x i m o de 1900 ó que se sus
c r i b a n ahora. Esa p r i m a es un regalo 
r i q u í s i m o , que l l a m a la a t e n c i ó n por 
su i n d i s c u t i b l e m é r i t o . 

SE HA P R E S C R I P T O D U R A N T E D O C E 
a ñ o s s iempre con é x i t o creciente. 

E l i n f rasc r i to M é d i c o Oirn jano c e r t i -
fic : Qoe desde 1SS2 viene recotando 
la E m o l s i ó n de Scot t para las enferme
dades agudas y c r ó n i c a s del apara to 
resp i ra tor io , para el r aqu i t i smo , etc., 
etc., y cada d ia c o n t i n ú a p r e s c r i b i é n 
dola con mayor entusiasmo, c o n v e n c í -
do de los maravi l losos efectos que 
siempre se obt ienen con so oso. 

Y para constancia expide la presen
te en C a m a j o a n í , l e l a de Coba, á 11 de 
setiembre de 1894. 

D r . Baldomcro Orau. 
L A E L E G A N T E . — H e c h a la trasla

c ión comple ta de La Elegante á la casa 
de la calzada de Ga l i ano n ú m e r o G l , 
abre de nuevo esta noche sus puer tas 
al p ú b l i c o la s i m p á t i c a y acred i tada 
s e d e r í a . 

E l nuevo local de La Elegante renne 
por su a m p l i t u d y eu s i t u a c i ó n las ven
tajas mejores. 

HISTÓRICO. — C o a n d o l l egaron á 
M a d r i d las pr imeras b ic ic le tas , cansa-
ron el n a t o r a l asombro qoe era de su
poner en m á q u i n a s t an ex t r avagan 
tes. 

U n d í a , estando var ios ingeniosos 
l i t e ra tos tomando el sol en el ex t remo 
de una calle, p a s ó por al l í como on 
rayo on hombre montado en b ic i c l e t a . 

— ¿ Q u é es e s o ? — e x c l a m ó ono de los 
l i t e ra tos so rprend ido . 

Y o t ro c o n t e s t ó : 
— U n afi lador que se ha vue l to loco. 

ACADEMIA M E R C A N T I L — D o s pro
fesores de reconocida labor ios idad é 
in te l igenc ia , nuestros amigos D . Her 
min io N ú ñ e z y don Gos tavo Char-
t r a n d , han abier to una Academia Mer
can t i l en la calle de Nep tuno n0 136. 

L a e n s e ñ a n z a s e r á completa , gracias 
á loa procedimientos qoe ponen en 
p r á c t i c a estos j ó v e n e s , modestos y 
competentes profesores. 

En la noeva academia se prepara 
asimismo á los alumnos qoe han de 
sufr i r e x á m e n e s de cua lquier rama de 
la carrera m e r c a n t i l . 

Loa precios, ex t remadamente m ó 
dicos, y las clases de siete á diez de la 
m a ñ a n a y Je siete á diez de la noche. 

E L L E C H O D E LOS SOBERANOS.— 
A b d n l H a r o i l I I . s u l t á n de T u r q u í a , 
usa una cama de é b a n o y p l a t a que es 
sin duda la mejor que existe en E u r o 
pa, E l emperador de R u « i a t i ene t am
bién on lecho de gran va lo r y nnas 
habitaciones e l e g a n t í s i m a s . E l d e A ' e -
mania, por el con t ra r io , no es amigo 
del lujo y doerme casi todo el a ñ o en 
ona s imple cama de campo; a c u é s t a s e 
á las once generalmente, y se 1 evan ta 
á las cinco. 

L a reina G u i l l e r m i n a de H o l a n d a 
tiene nna cama m a g n í f i c a , t a n l a rga 
como ancha y cub ie r ta con on rico do
sel y unas colgaderas de seda r i q u í s i 
ma adornadas con c in tas . 

LA NOTA F I N A L . — 
En el oonsn ' to r io de ooa bot ica . 
El médico ol cliente:—Lo que mando 

en esta receta es ana pomada. Todas 
las noches, al acostarse, ee la anta UF-
ted con m u f h o caidado y en seguida 
se arropa. Si le da bnen resul tado, 
ver ga á avisarme, porque yo t a m b i é n 
padezco de reama. 

E S P E C T A C U L O S 

A L B i s u . — A las ocbo T 10: La Pana
d e r a - A las 9 y 10; ü l S e ñ o r J o a q u í n . 
— A las 10 y 10: E i D ú o de lo Af r i cana . 

L A R A . — A las 8: Lo» Ingleses.—A 
las 9: Padres é Hijos ó E s p a ñ o l e s y 
Ovbanos. — A las 10: English ISpohtn. 

GASINO AMERICANO . - - C o m p a f i i a de 
Buioc Cubanos y Variedades. — A las 
8: Blanco *' S'egro y A Catarse 6 <í itíorír 
— Zapateo ai final y o i Rosita Bea. 

Va acompañada siempre de un desar
reglo. La lengua se pone saburrosa, el 
apetito escasea, la digestion es difícil, 
la sangre está empobrecida, los nervios 
en estado de irritación, sobrevienen 
dolores en la cabeza y existe 

Esireñimieino cousianle del vientre. 

del Dr. AVER 
están compuestas devproductos vege
tales que obran directamente sobre el 
binado é intestinos. 

Secrétase mayor cantidad de bilis, y 
la eliminación de substancias venenosas 

es mayor por esta 
causa. Refuérzanse 
los músculos de las 
paredes intestina
les, dando lugar á 
suaves efectos lax
antes. 

Las Pildoras del 
Dr. Ayer deberían 
tomarse todas las 
noches en d o s i s 
convenientes para 
que p r o d u z c^a|» i 
efectos > la«íi¡ntjes; j 

Así curan con seguridad la biliosidad, 
jaqueca, náuseas inapetencia.y todos.Iqs , 
demás efectos causados por el entorpe
cimiento del hígado y la co.n^tipa^iója 
del vientre. 

La constinación empobrece siempre 
la sangre y la infesta de impurezas. 
Conviene poner remedio á esto adop
tando un tratamiento conapjteto de 
Zarzaparrilla del Dr. Ayer. Las Pil
doras y la Zarzaparrilla están hechas 
de manera que la eficacia de las unas 
aumenta la de la otra. 

* Preparadas por el 
Dr. J. C Ayer y Cía., Lowell. Alass., E. U. A. 

ÜIKCO F U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Po-
b i l lones .—Mon e r r ó t e y Neptono .— 
F o n e ión d iar ia .— Viatinee los d o m i n 
gos d í a s y festivos. 

OI'RCO T E A T R O C O L Ó N . — A n t m r o 
Pob i l l onos .—Ona t ro Caminos .—Fun
c ión d i a r i a . — M a t i n e e los d í a s fes t ivos 

l i K i i I S T l t O G l V l I J . 

D i c i e m b r e 2 3 . 
N A C I M I E N T O S 

BELÉN.— 1 varón, legítinoo, blanco, 1 
hembra, mestiza, i legít imas, 1 hembra, 
Vanea, legitima. 

GDADALÜPE. — 1 varen, blanco, legí
timo. 

JESÚS MARÍA.— 1 varón, blanco, legí
timo. 

F I L A R . - - ] varón, blanco, legítimo. 
D E F U N C I O N E S . 

.TESÓS MARIA. —Mariano Lazo d é l a Ve
ga y Zamorano, 40 año?, España , blanco, 
Alambique, 2(». Tuberculosis. 

Consuelo Zequeira. ] mes, Habana, mes
tiza. Aguila, 214. Raquitismo. 

Carolina Calderón y Hernández , 8 dias, 
Habana, blanca, Carmen, n. 54. Té tano i n 
fantil. 

Justo Lópe?, 4 meses, Habana, n r s t i zo , 
Tenerife, 3. Meningitis. 

Emilio Bistner de T.age, 27 años, Haba
na, blanca. Aguila, 'ólb. Tisis. 

PILAR.—Francisca Mesa y Carboncll, 1 
mes, Habana, blanca, Concordia, 192. Es
pina bífida. 

Jofé Evaristo Valdés, 2 meses, Habana, 
mestizo, J. Peregrino. 55. Eclampsia-

M a ñ a n a Diaz y Artrngn, 27 años, Ha
bana, blanca. Escobar, mímero 90. Tuber
culosis. 

R E S U M E N 
Nacimientos 6 
Matrimonios 0 
Defunciones 8 

D i c i e m b r e 2 9 . 
N A C I M I E N T O S 

CATEDRAL.—1 varón, blanco, legít imo, 2 
bembras, blancas, legít imas, 1 varón, na
tural , blanco. 

P E L E N — 1 bembra, blanca, legít ima. 
ODA DA LÜ PE —2 varones, blancos, legít i

mos, 1 bembra, blanca, natural. 
.TESÚS MARÍA.— 2 varones, blancos, le

gitimes. 
n L á R . — 3 varones, blancos, legítimoR, 

4 bembras, blancas, legitimas, 1 varón , 
blanco, natural. 

M A T R I M O N I O S . 
. CATEDRAL.—José Fe rnández v Kniz, 24 

años. Habana, blanco, Merced, 45, soltero, 
con María Diego y Prado, Gnanabacoa, 32 
añop, poltero, blanco, Cuba, 102. 

Abraban Barreal de Salazar, Habana, 
33 años, viudo, con Naqalia F o r n á o i e z Ja
ren, Habana, 21 años, soltera, blancos. 

CERRO.—Julio Cortés y Mata, con Cata
lina Gómez y Mora, blancos 

DEFUNCIONES. 
CATEDRAL.— Alfonsa Miani y Torres, 2 

meses, Habana, blanco, Cuarteles, 15. Me-
ningi is. 

Jul ián Solorzano Tabernilla, 50 años, 
Santander, blanco, casado. Inquisidor, 1, 
Cirrosis bipertrófica del bígado. 

onADALÜPE.— Concepción Valdés, 56 a-
ños. Habana, mestiza. Dragones, 7G. Rto. 
cerebral. 

Armanda Tuero y Padrón, 10 meses, Ha
bana, blanca. Mercado Je Tacón, 8. Me
ningitis. 

¿TESOS MARTA.— Juliana Franco, 20 a 
ños, Habana, negra, Aguiar, 231. Tubér
culo? i?. 

Belén Hernández , 70 años, blanca. Ha
bana, Someruelos. 29. Reblandecimiento 
cerebral. 

Ramona Fernández , 38 años, Habana 
mestiza, San Nicolás, 2 95. Enteritis. 

PILAR.—Luisa González y Finoco, 24 
años. Habana, blanca, Marina, 5. Arter io 
esclerosis. 

CERRO.—Teófilo Gálvez Mart ínez, 30 a-
ñop, Managua, negro, J. del Monte, 269. T . 
pulmonar. 

Manuel Sáncbez Diaz, 47 años, Santan
der, blanco, Q. del Rey. B. pneumonía. 

José Costas, 39 años, Pontevedra, blan
co, L a Purís ima. Nefritis parengimatosa. 

Antonio López Rovirosa, 22 años, Haba
na, blanco, Municipio. 12. Herida de arma 
de fuego. 

José Garroendia Garroendia, 62 años 
GuiPú?coa, blanco, Covadonga, Arter io es-
clorosie. 

R E S U M E N 
Nacimientoe 5 
Matrimonios 3 
D e f u n c i o n e s , . . . . 23 

ANUNCIOS 
S E V E I T D E 

Se f índe la socióo i nn rcagulfico local qne hace 
e-qoir,» en el ro.., r petuo d. la cs))e de San Ra-
»3ei jDforrnsrftD Ol-rapía 95. C 1844 45-28 

E s t r e l l a n . 28e(i lre Anseles y R a y o 
El n>e,oT u;if, de )»,ado é m*vo que'hiy es la 

Haf^SBai ee ^ a aen ei, el a c ó l.« ónlones: e.p.. 
C»ft''«M »» canden. , ojtiinXt ^ fyto por tarifa. 

DE TODO 
l u a r POCO| 
B i i n a . 

Para saltar las piedras del torrente 
que á nuestros pies bullía, 
sobre mi mano ardiente 
puso su mano fria. 

Breve instante las aguas criatalinaa 
copiáronla en.su centro, 
como si aun las ondinas 
morasen allí dentro. 

Hoy, cuando cruzo la corriente á solas, 
aun el raudal de plata 
de las t rémulas olas 
miro si la retrata. 

Vicente W. Querol. 

Lo que enorgullece á una mujer es ver 
que está enamorado de ella sola, un hom
bre do quien están enamoradas otras mu
jeres. 

En la edad, en que las mujeres comien
zan ¡i ser menos amables, es cuando saben 
amar mejor. 

liochehrune. 

> M e d i c i n a d o m é s t i c a . 

I C T E R I C I A . 
Es bi ictericia una enfermedad .bastante' 

ComiW, ycaiacterizadia poí una Coloración 
I m a n í l o - a z a f r a n a d a de la piel, visible so
bre todo en el blanco de los ojos, 
i Cflí<5as.—La ictericia es ocasionada por 
la presencia de ciertas partes de la bilis eri 
la sangre. 

Se desarrolla en los biliosos, ¡i conse
cuencia de cólera, de miedo, de emocionea 
fuertes, ó bien subsiguiendo á enfermeda
des del bígado, á cálculos eo los conductos 
biliares, cálculos cuya presencia es un obs
táculo al curso de la bilis en loa intestinos; 
entonces es cuando la bilis se mezcla, con 
la sangre, dando lugar á la coloración a-
marilla. 

Se observa también la ictericia bajo la 
forma epidémica, ó bien en los países cá
lidos. 

Síntomas.—ha. ictericia va acompañada , 
á menndo, de dolor en los miembros, de al
teraciones digestivas, de falta de apetiio, 
de repugnancia por los alimentos grasos, y 
de náuseas . 

A veces la piel es sitio de comezones muy 
incómodas, y de pequeñas manchas mo
renas. 

(Finalizará.) 

Charada. 
Dna dama muy compuesta 

á un pr ima tercia decía: 
— ¿Si fuera á casa Lucía 
vendría usted bosta la cuesta? 
— No, porque tengo una apuesta 
de Ir esta tarde al Prado 
para ver si me han comprado 
un total que des hermoso, 
para dárselo á tu espo?o 
cuando lo tenga enjaulado. 

E. M. 

Jerof/llfíco co •nnrímiilo, 
(Por Josonb Polit.) 

l i o m b o . 
(Por Juan Cualquiera.) 

* * ^ * + * ^ * ^ * 
Sustituyanse las cruces por letras, de 

modo do formar eo las lineas borizontal y 
verticalmente lo siguiente: 

1 Consonante. 
, 2 Animal. 

;s Nombre de mujer. 
4 Planta aromática . 
5 Consonante. 

C u a d r a d o , 
(Por A. D. Relio.) 

^ * + * 
+ * * * * * * * 

Sustituir las cruces por letras, de rae-
do que en cada linea horizontal ó ver t ical-
mente se lea lo siguiente: 

1 Porción del vecindario. 
2 Tirano de Siracusa. 
3 Obtuso y sin puuta. 
4 Fruta. 

I n t r í n g u l i s , 
(Por Juan Cualquiera.) 

C T B 
Con estas cuatro consonantes y cuatro 

vocales formar un nombre de varón. 

Á n a r / r a m a , 
(Por A. D. Relio.) 

Ya airró iiez aiaDlíis II. 

Con las letras anteriores l 'orinar e l 
nombre y ape l l ido de ona l i a d a eeüo* 
r i t a de la cal le de F a c t o r í a . 

Sohifíioua.H. 
A la Cbarada anterior: 

D I L I G E N T E . 
Al Jeroglífico comprimido; 

ARMARIO. 
Al Rombo anterior: 

J 
U 
A 

A 
N A 

A N 
A 

Al Cuadrado anterior: 
F L O R 
L O C O 
O C A S 
R O S A 

A l Intr íngulis anterior: 
EVARISTO. 

Han remitido loluciones: 
Del club de loa Papanatas; T. T. O.; tt ¡ 

de marra». 

Iiifitila) teilipía del DIARIO DE LA MARINA. 
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